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O GRANDE CAMP E ONAT O 

Benfica segue dominando os obstáculos 
ATAQUE AO "LEADER" A CARGO 
DO PORTO E DO SPORTING 

Crónico de TA V A R E S DA S 1 LV A 

AO fim de nolle encontros, cErca de dols meses de lutas e apreen· 
sões, 11coboo o 1.1 Vollll do Campeonato de Porto1111I de fate
bol. Todos os clubes se empregaram 11 !ando. Uns lllr11m o sea 
es!Orço recompensado. Oatros, n!lo. Porqae o 80rle tonto 

ajada o soblr como 11oxllio 11 destid11. De modo geral, exceptaando 
aqa~le qoc se encontro n11 posiçeo de n.0 t, os concorrentes jalgom
-se lesados na elasslllcaç!lo geral. Todos t~m na soa bagagem om 
desallo mol rerdldo o recordar, am11 bolo lndellldomente morcodo, 
ama arbitragem infeliz no acth>o. ~ isto om c11mpeon11to. Om con
janto de resaltados qae permite todos os llllliclnlos, dondo margem 
para tôda 11 espécie de recordações nas mais diferentes ton111idades, 
dnde o llermelho ao llerde. 

Os resoltlldos 11pur11dos nn nona Jorn11d11 foram as scgointes: 

Estoril . ...... ..... . . . 1 - Olhonensc ....... .. .. 2 
Vltórln (Sel.dbal) . .. . . . 
Vltórlo (Goimar!lcs) .. 
Sporting .... ..... .. .. 
S11lgaeiros ....... ... . 

t - Pôrto ................ 2 
1 - Benllca .............. 2 
s - /\codémlco .......... 3 
1 - Belenenses ........... 6 

Pondo de lodo o llitória do Belenenses, tol como nos aparece 
nos ndmeros, é euidente qoe os encontros n!lo Uuer11m nado de treino 
oa de pass11tcmpo, prOllando-se nou11mente o conceito tantos llezes 
por nós anonclado de qoe, actaolmente, todos os desolios s!lo diliceis. 
/'\al s diliceis, no enlllnto, os qoe se dlspotam no casa do adllersario. 
Eis amo carocterlstico - nqaela-qoe só depõe a l11uor do grande 
cnmpconoto. 

Os desoflos do nona jornada toram latas em que h6 11 aponuir 
energia e llelocidode. No ospecto de quolldadc toh>ez nlio tenham 
fornecido a média de Jôgo qae muitos desejariam, oo qae todos 
desejari11mos. Deixarom-nos, porém, agroddueis recordações. Se 
cada assistente rebasear no memória encontrar6 om momento de 
ticlczo. Seró pouco. Jó <' olgomo coiso. 

E. de irlznr oindn, e esta citnç!lo Impunha-se dada 11 agilllçllO !I. 
llOlta do assunto, qne todos os concorrentes, tanto os que dispõem de 
treinadores estrangeiros como portugneses, se agarram cada t>ez 
mais fortemente ao chamado moderno sistema de morcaçfio. N&o há 
hoje, pode dizer-se sem receio de desmentido, om gropo qae n!lo o 
protiquc. O próprio Olhonense, tido por determinado sector do crí
tico como leam qoe foge à regre, continoa a moslror~se adepto 
ferrenho do sistema. /\ssim ulmos na /\morciro. Por oatro lado, o 
Estoril, por exemplo, com o treinador do team nacional, é o clabe 
qoe n6o rerde om só momento a idéio do morcoç6o. É ellidente qae 
o trionlo e o diuolgnçlio do sistema se deue li soa cxcel~ncia no 
pr6t1c11. 

No lim da 1.• uolto, o Benfica ocapa o 1.• lugar, com tS pontos 
- mar11em que rep:-esenta ama indicoçllo. Seguem-se o POrto e 
o Sporting, no 2.• posto, com 12. Belenenses, destacado, em 4-.0 • 

com 11. Olhancnse, com 10, em ~.·. Vitória (Sctdbol), com 9, em 6.0 • 

Logo Estoril e Vitória (Goimarlles) em 1.0 , cada om Mies com 7 pontos. 
/\c11d~mlc11, com !!. Salgoeiros, tristemente, fechn a cauda, com dois 
rontos. 

Um de•aflo equlllbrado, venceu o mdbor ataqu<> 

O Olhanense llencea bem. /\soa excepclonal libra de lalll opo· 
n~eeo sempre oo de cimo, em todo o encontro. Quondo om grapo, 
com ·rozollueis conhecimentos técnicos, lato como o de Olhlio, só hll 
r11zões poro elogios. 

Porqae h6 ama ideia em qae nos parece que dcllemos insistir. 
O Olhanense Jll deixou há moito de ser om grupo sómente com ener
gio, t>ibraç&o e uelocidade. Trata-se de am leam qoe t11mbl!m sabe 
Jo1111r a bola. Como oqaeles qoe o sobem. Dispondo as saos pedras no 
tobolelro como dellem ser dispostas, e ulilisando·as conllenientemente. 
Cada Jogador sabendo o qae est6 o lazer. /\ torelo qoe lhe compre. 
Nadn de Jôgo ao acaso. De sorte qoe os resoltados olgorlllos, como 
~ste na l\morclro, apareceu como rcsoltontc do seu sober de Jôgo, e 
n6o como om prodoto de acaso. Em tôd11 11 primeira parte, o Olha· 
nense este\le lllgilonte -soberbo no marcoçtlo 110 odllersllrlo. Depois, 
qoondo o jôgo lhes proporcionoa 11 oportunidade do triunfo, os 11lg11r• 
llios sooberom dnr•se no JOgo de desmarcoç!lo, constraindo a llitória. 

O Estoril foi o qoe pode dizer-se am bom llencido. deu sempre 
lato ao seo adllersllrio, 11 dominar e dominado. /'\esmo o sensaçllO de 
qoe, o haller om llencedor, 111>ltória nllo lhe fugiria. /\ssim, realmente. 
terio acontecido se os seas allançados pozessem em campo mais 
ousadia e ap~go nos momentos decisl\los. f\os a inferioridade do Es
tor il rc\leioa-se no copltolo do remate, isto ~. cm frente dos rMes. 
E na !oito de om orientlldor no otnqae. Em certo \lez - lembra-nos -
o ollonçodo-centro, sosinho em frente dos r~des, mesmo com am 
keeper 11 pedir am gool, atiroo poro toro. Quem sabe se essa bola n!lo 
madorlo todo? O certo é qae, qoando se poopa o Inimigo, às mlios 
n lhc morre. E foi o qae ocontecea. Faltoo nerllO no linha de ot~qoe 

do Estoril. Porqoe o defeso, mesmo com Eloi tocado, reueloo•se se
gara e forte. 

Uma coiso llillamente nos impressionou: sabido qac o ambiente 
exerce grande Jnlloência no jôgo, tillémos 11 sensaçtio do Estoril ser 
o clube de !ora, e do Olhonense ser o de coso. Tolllez qoe 1111 prouc 
S!'r o Estoril, por enquanto, om team . Ntio om clabe. Oa outras coisas 
qoe escapam b nossa obserllaÇllO, ossenlondo sôbrc foctos concretos 
do JOgo. Coisas qoe se sentem, parece. 

O 8a.flea alo H debtou b ater, ma• o VhcSrla 
deu luta de lfual para illual 

H6 a pôr em e1>iMncia a boo forma em qae se encontra o \'itó
rlo (Gaimor!les). O teom começou o torneio como ligara opogoda. 
/\os, poocos, pon!m, e no conllluio com os grapos de categoria, tem
·se operleiçoodo, atingindo am níllcl di11no do Primeira Dit1ls&o. Por 
Isso mesmo, e dada 11 categoria do Benfica, om leader qae segoe 
dominando todos os obstáculos, temos o destacar am bom jôgo em 
Benlhellai. Um desalio rijamente dlspotado, de fio o p111>io, com iases 
da melhor técnica, nlío citando jll essa corocterlsllca do latebol por
wgu~s qac se chama energia. 

/\ primeira parte foi a mais bela. Com om goal a fllllor do Vitó· 
rio, o Benfica Ilia-se obrigado a om trnbalho cauteloso, Ollcnturando· 
-se por llczcs na oiensiua, mas cobrindo todo o seu terreno. Nesta 
fase, como ao la rgo de tôdo o hora e melo, destacou-se umo grondc 
figura de Jogador, o de Francisco Ferreira. 

No segunda porte, o Vitória decaio um pouco. O Benfica, sen
tindo 11 responsabilidade do encontro, cresceu, Insistindo no ataqoe. 
E opesor do defeso de Goimorlies se mostrar li olturo do momento. 
o clube lisboeta consegaia o triunfo. Taluez comam pouco de chance. 
H&o hd ddllida, porém, que o Benfica soube criar sitnoções de perigo. 

A Ã ead4miea latou~com Lrio. SportinJ veneeu mereeldame:n.te 

Depois de um abaixamento de forma mOtlllado por mOti\10s de 
todos conhecidos, 11 /\endémica renasce, por assim dizer. pronto 11 
desempenhar um papel de relêuo no Se11und11 Volto. Com am olllqoc 
constltoldo por Jogadores habilidosos e inteligentes, qne sabem bem 
o que é o Jôgo e o qae llale o sistema de coordenaçtio de esforços, e 
omn defeso qoc, de nh1el menos oito, se u11i lortilicando aos poucos 
com os 11róprios cnsinnmentos da expcri~ncla e acth>ldodc, o grupo 
retoma uma forma capaz de dar luto oos melhores. 

Oe resto, llem de longe esta carncterlstico de brio do leam de 
Coimbra. /\ /\endémica não se deixa boter com facilidade. Sobretodo 
dispondo como dispõe de orna linha o\>ançoda com copacidode de 
reolizaç&o, qae nllo hesilll em marcar trh goa/$ a um gaordo-redes 
como /\zcuedo. Certo, o grupo Jogoo melhor no segando tempo qae 
no primeiro, em llirtade de, pela troce de logarts, pnssor o tt>r am 
orient11dor- lmprescindlllel - n11 linho auançodo: Lemos. 

O Sporting jogoa o soliciente paro se allrmar qoe \lencea com 
mérito. Ho soo lórmalo de conjanto, e JllJJO bem ensinado, o teom 
octooo bem onldo. sem descobrir ioltos. O ataque conseguia mo1>i· 
mentas de bom desenho. E t>eio ao de cima o mogn!llco trobolho de 
Jesus Correio, um elemento com explendidos qanlidades para o de· 
sempenho do lagar de pontll: lleloz, energlco e com um engôdo pelas 
redes qoc nem todos tem. Foram de sua lnlciatilla muitos otaqot>s. 

Jd agora ama p11lo1>ra para Peyroteo, 11 qocm só o brio e o pon• 
donor fizeram alinhar. No passado domingo, magoado em todo om 
ombro e peito, o conhecido ollançndo·ccntro, qoc dentro de dias far6 
11 soa estreia como Jornnlistn do especialidade, o qae nllo deixa de 
ser curioso, octoou sob o beneficio de om remédio. e 1111or11 rrontl
licoo•S<' 11 alinhar cm Inferior condiçlio tisica. 

A •orto húlu l "°" rc.rultadoa1 cuo do VltcSda (Setúbal) 
FAoll trlcaafo do Belen-• 

i\ sorte lnllai singolarmente no JOgo. Umos \lezcs oaxilia nm. 
Logo outro. ê preciso qoe am team, embora soperlor no papel, nanca 
se podcrd considerar llencedor antes do JOgo dlspatodo. Um porme
nor modo. nam repente, o fase de am desafio, obrigar.do ~ste o dor 
a l'olla. O qoe socedeu no campo dos Rrcos mals uma llez uern de~ 
monstror o caso. O Vitória, todo o indicalla, tinha o triunfo no mão. 
/\iinol, 11 inatillzaç6o do seo gonrdo·redes trouxe-lhe, como conse
qaencia, a derrota. O adt>ersário, uendo nas redes om keeper de 
ocnsitlo, nllo podia deixar de explorar 11 fundo semelhante beneficio 
com que, de resto. nlio contlllla. 

Os tcam& baterom•se com manifesto equllibrio. O Vitória, com 
mo.is 11uddci11. O Põrto, am pouco mais r etraldo. /\mbas os equipas. 
porém, em toada de conjunto, e em mecllnlc~ de jôgo com rosolluel 
lancionomento. O atnqae setubalense encontrou sempre na saa frente 
uma defeso sólida, solientondo-se o belo trobolho de Goilhar. 

O Belenenses reolizoo ama partido socegada no campo /\agosto 
Leço. Com tr~s bolas em onze minatos, os lisboetas n&o tlt>eram ne
cessidade de se empregar a Jondo, desenvolllendo os seas olllqaes 
no soo maneiro ortlstico, pleno de domfnio do bola. J\ delesa con· 
seruoa-se, no entonto, deuido otençlio, Jd que os portoenses de qao.ndo 
em qoondo, tentaram otoqaes, am pooco conlosomente. Todalllo, o 
jôgo uiu-se com ogrodo, tendo leses de lnteres5e, com llillocidode e 
alegria. 
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li DIVISÃO NACIONAL 
A sexta jornada do campeonato nacional 

da IJ Dh•isão, com os seus trintn e oito 
desafios e com a irregularidade de que 

•lgumas tquipas têm dado mostras nns última< 
saldas, não forneceu, a bem di:t.cr, resultados 
surpreendentes. 

Isto nl!o e'•ita que o torneio prossiga com 
intereue cr«cente de •rondu para • ronda.o. 
Nesta altura da pro,·a, se hã agrupamentos 
(reíerimo-nos a séries) cujos vencedorea fácil. 
mente se adi\'inham, outros existem oncle o 
apuramento dos clubes que htlo-de pMsar à 
fase mais importante do torneio continua a 
ser verdadeira incógnita. Vc-se, portanto, que 
o •nacional• da II Divisão continua a despertar 
intcrc8Se. · 

Um relance sõbre os números da última 
jornada indica-nos que os resultados expres
sivos eaUlo a rarear. Ressalta imediatamente o 
oscoru alcançado pela C. U. F. de Lisboa, 
hatcndo o próprio •record• ei.tabclccldo oito 
dias antes. Depois anota-se o rcsulll\do obtido 
pelos famalicenses, para se verificar seguida
mente qut os outros resultados sfio j:\ vul
gares. 

Tal como tem sucedido q11:\si sempre, a 
''anlagern Joi nitidamente favor:\vcl às equipas 
que jogaram em casa. Senão, vejamos: vitórias 
de grupos visitados, 20; de •teams• visitantes, 
13; empates, '1. Outro pormenor: sómente 
treze guarda-redes puderam evitar que as suas 
rfdcs fouem tocadas. 

O S. C. \'ila Real ''ale, este ano, inconles
ta,•elmente menos do que no ano anterior. Os 
resultados feitos na prova de 19H-~5 estão 
longe de corresponder ás tradições da equipa. 
O de domingo, ainda que com n a tenuante 
de ter jogado no terreno do advers:\rio, é 
suficicnlernenlc claro para que se pense em 
refalear o mérito da exibição doa fafenses. O 
Gi Vicente, impondo um empate ao Boavista. 
e o Famalicão, batendo copiosamente o \'ilano
'·ense, coloc.aram mais uma \'C7 em e"idência 
o futebol minhoto. 

O Académico e o Leixões não ~e deixaram 
surpreender, ainda que se possa pensar na 
boa réplica do União de Lamas e do F. C. 
Avintes. A vitória do Ramaldense tem de consi
der.r-se normal, tal como o empate do Infesta. 

f; ainda dentro dêste agrupamento que se 
"erifica um resultado de surpr~~a: a derr ota 
do União de Coimbra, em Oliveira de Azemeis. 
O Sporting de Espinho não corneteu proeza 
alguma derrotando o Ovarense e o• flodiosen
,es mo•lraram-se. mais uma ··~z, o melhor 
representante da A. F. de \'izeu. 

Para a S.1njoanense a deslocatão a Tondela 
não ofereceu dificuldades; tr<!s •goalso de 
vantagem não deixam dúvidas. Os «cncarna
dosn da Marinha Grande foram animosos 
contra o Conimbricense. º' sportinguistas de 
Tomar não foram adversários à altura da 
C. l'. F. lisboeta. Que ha-dc dizer-•e de um 
encontro em que o vencedor marca dezoito 
tentos e o \'encido nem um? Os dois clubes do 
Ribatejo- Aguia \'ilafranqucnsc e Alhandra 
S. C.-sairam vencidos das •uas lutas. mas não 
diminoidos. 

A ''itória do Alcob•ça sõbre o Man·ilense. 
porque o jõgo era feito em Marvila, não se 
espera''ª· Mas é grata de assinalar pelo esfôrço 
e desportivismo dos alcobacenses. O Atlético 
firmou a sua superioridad~ clararncn le, ao 
passo que, Acêrca da luta entre o Futebol 
Benfica e o Operário Yilafranqucnse, se pode 
pensar que ela foi de igual para igual. Os 
Leões de Santarém, êste ano a darem melhor 
conta de ,i, venceram justamente o Ftrroviários 
do Entroncamento. 

O Cheias e o Oliv•is foram fracos repre
•enlantes do futebol lisboeta, sobretudo o 
c.'lmpelo da II Divisão da A. f'. f,. l'm e outro 
sairam vencidos por clubes que no campeo
nato de Setúbal não lograram posição de 
rel~vo. 

A vitória do Gi mnásio Clube do Sul sõbre 
o Onze Unido\ do Montijo, na terra do adver
s:\rio, constitui cometimento de \•ullo, atentas 
as possibilidades de cada um. 

O F'oaíoroa, sem ter ganho, obteve reaul-

3 
ATLETISMO 

Uma dúzia de exercícios gimnásticos 
de preparação física 

1 V - . . . para «altadores em comprimento 

A.vloo priYio• Xllo se /rala aqui de e&quemaa de liçiJes de gimná&lica, ma• apena• de 
uma euolha de algun• entre oa muito• excrcfcio1 que melhor corre•pondem n• nc
cea&idadea de preparaç/Jo (laica especializada déale• a/leias. 

Também não escrtwi estas no/as para pro(esiores; ésses niJo prcâoam do meu 
co11selho. Escrevi para os rapazes que trabalham 11em assistência de técnico compc· 
tente e por isso redigi o enunciado doB cxcrclcio• fora das regra., da lcrminoloqia 
oficial, de maneira a ser compreendido por élca aquilo que pretendo c:J.'TJlicar. 

\:.~- ... 
1\ . •. ··-
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t.• - Saltitar no mesmo lugar, alternadamente 
a pés juntos e com projccção anterior de 
uma 11erna e do b· aço oposto (4 tempos). 

2.• - Em senl.ido: oscilações antero·poslerio
re• simultâneas dos braços, com circun
dução de baixo para cima e para triis, 
também simultânea e repelida a cada trê• 
oscilaçõe•. 

!I." - Pernas afastadas, braço• cm afastamento 
lateral: flexão e torsão·do tronco A f•ente, 
tocando com a mão esquerda no pé di
reito e vice-versa. mantendo sempre o 
prolongamento da linha do• braços. 

't." - ~:rn sentido: grande flexão dos joelhos 
e extensão imediata das pernas, sem le
vantar os calcanhare. do solo. 

lado mais airoso do que os da. últimas saldas. 
defrontando o Barreirense. O Almada corrC'
pondeu ao que dele se esperava, tal como a 
<:. l'. F. do Barreiro e o Operário ~-. C. 

O Sporting da Covilhã, mesmo \Üitante, 
obteve margem confortável sôbrc o C. F. Albi
castrense. As du33 outras equipas da Covilhã 
travaram lula rija. O Indústria Cebolcnse, 
estreante nn prova, não se inferiorizou dema
siadamente perante os •encMnado•• de Castelo 
Branco. 

O• campeõe• da A. F. de Portalegre e de 
~:,•ora estão a suportar rude ataque dos res
tantes clubes da região. Os eh·enses, no seu 
c.ampo, encontraram da parle do Lusitano de 
Evora uma resistência com que não conl.wam 
de certo e que a vitória pela tangente deixa 
transparecer. Os monlemorenses, ~88P8 foram 
vencidos. 

No Algarve, nada de anormal. ~·areose e 
Lusitano, com melhor cartel que o Portimo
nense e Louletano, ganharam naturalmente. 

ZE DO PEÃO 

SALAZAll CA/111/~/R,t 

5.º - De pé: grande flexão do tronco à frente. 
abraçando as pernas e for~ando por 
locar com a testa no• joelho•. 

6.0 
- Em sentido: saltar, efe,·ando à frente as 

duas pernas estendida• e flcctindo o 
tronco adiante para tocar com as mão• 
no• pés. Cair em posição aprumada. 

i." - Deitado facial, mãos debaixo do queixo: 
extensão dorsal. levantando o tronco à 
r~tairuarda o máximo po•sh·el e afas
tando lateralmente os braço• estendidos. 
Nfio dc•colar as pernas do solo. 

J>rogrc8sllo: insislênciM. 
1'.0 - Em queda facial, apoio sllbre a~ pontas 

dos dedos: passar à posição de deitado 
dorsal, passando amba• as perna• flecti
d<1s por entre os braço•; rodar de mei• 
\'Olta (de novo em queda facial) e reco
meçar. 

Pr0Jrrusf10: o mesmo exercido cm apoio 
sllbre as palmas das mão•. 

9." - Sentado no solo, perna~ c•lendidas e 
unidas: levantar alternadamente as per
nns extensão (15 a 20 vezes). 

l'rogr11'1.Yl10: cruzamento•; lc\'anlar fle
clindo o joelho e estendendo o mais pró
ximo pos,ivel da vertical~ lançamento~ 
cruzados laterais. 

10." - Sentido, mãos em apoio na parede, corp<> 
um pouco inclinado adiante: elevação 
alternada e acelerada do• joelhos. 

li." - ~;m suspensão: golpes de tesoura; en
grupar e desengrupar por cxlcndo an
terior das pernas; golpe• de rinb. 

12." -Com trampolim baixo, uma C'orda atra
\'CSsada entre dois postes, a 2 melros de 
altura e afastada outros 2 metros do 
plano de chamada: com meia duzia de 
passos de corrida, saltM cm extensão 
procurando locar com a cabeça na corda 
e caindo sõbre um colchão. 

J>rogre••llo: subir e afastar a corda. 



A 
tarde estava agreste. A neve cala de novo em floco• e dava à clduill' uspl'C•· 
Invulgar e curioso. Os caféa regorgltavam do gente que procuruv;1 fuglr 
ao rigor do frio cortante. 
Num dêlcs - no Martinho - encontrou o jornallata o capltl'to Jowõ C.wv11· 
lhosu, que Interrompe temporàrlamente a eua carreira brilhante dl' 

de8portleta, currelra Iniciada hã pouco mala de dez anos quando, enve1·g11odo a 
equipa do Srortlng, praticara 08 desportos atlético•. Obtivera ncua é'p11ca os 
crecordo de Portugal, no• 100 metros, nas 100 jardas, nas e11t11feta• • 
3 x 100, 4 x 100, 4 x 200 e no salto em comprimento, em competição com 1>11 me· 

lhoree atletas do seu tempo. 
José C,1rvalhosu, que depol8 se lançara na prática do hlplemo e 

que em t!l'l2, ainda no colégio Yasco da Gama e aluno do profcasor 
Ricardo, ganhou a sua prlmelra taça, ai( ançava mala tardo, ft\ oflelal, a 
honro8a distinção de representar a cavalaria portuguesa noa Coocureos 
Jllpicos reall7.adoe oo estrangeiro. 

O magnifico desportista estava de partida. Era curloeo ouvi-lo, 
conhecer as suas intenções, saber se o afaetamento da Metrópole nos 
privaria da sua comparticipação futura nua provna eqúeetru, onde 
brilhava a grande altura. 

Não era uma entrevista. Apenae uma cooveraa amena naquele 
recanto mc:oos frio de Lisboa, onde a neve não entrava ..• A noaea 
curloetdade foi ao encontro du amabllldac'e do n0880 Interlocutor e as 
primeira• palavras que lhe ouvimos, e que noe deavaneccram, foram 
de aprêço e de simpatia para cStadJum:o. 

Depol11, o capitão Carvalbosa diz-nos: 
- Eetou de facto de partida. O cumprimento do dever afasta-me 

Jo <lc11porto por algum tempo, ou melhor, das competições desportivas 
- porque tenciono não ficar lnactlvo . . . 

E com um sorriso Informa-nos : 
- Jt\ meti na mala um cmalllób, uma crequettc• e ató 08 meus 

velhoe sapatos de pregos . .• De resto, levo um cavalo pura não perJcr 
o treino - o cNaplen, com o qual concorri dole ano• ao C11mpcno11tll 
do Cavalo de Guerra. 

Uma pequena pauea serviu para 
recordarmos a sua carreil'a 
de concursista e a sua 
montada de maior catego· 
rln - a cFoesette•. 

Com ela ganhou oca
pitão Joeó Carvalhosa, em 
cinco anos, nada menoe de 
n prémios. entre os qual• 
49 taças e 38 prlmelraa clas
eltlceções. Falãmoe dela e 
nl'to ooe escondeu a eue emo
ção. Era um animal de tem
peramento neryoso mas de 
extraordloãrta cateitorla. Pa
ra a cF0111ette> não havia 
que eec:olher percursos: eel
tava tudo 1 

K a vincar bem o valor do 
animal, acreacenta : 

- A cTaça de Hoora:o era, 
no entanto, a eua grande pro
va. De cinco que disputou em 
Lisboa ganhou quatro e ficou 
em 2.0 na outra. Suponho que 
nenhum outro cavalo aaltou em 
Portugal 1,95 m., como ela, 
cm 1943. 

O noseo Interlocutor tem 
pena de deixar as competlçõee 

- e pena, sobretudo, de não poder apreeeo,tar na próxima época a 
•Gaza., que na Taça cFarlnha Bclrllo:o provou cxtraordlnàrla claeee 
e que êle trabulhou afincadamente. tTma coisa lhe agrada e não 
e8conde : a égua tem, pclb eua forma actual, lugar assegurado na 
equipa portugueaa de 11145. 

- E' jueto que ... - tontt\mos n mêdo .•. 
O capltl'to Carvalhoea percebeu a reticência e arrisca: 

• 
- Quem sabe ee quundo voltar ela me eerã de novo dletrlbulda. 
Mo~tramos-lhe a noeea 11atl1foção por não tencionar abandonar o 

desporto e recolhemos com pr nzer a sua ú ltima traae: 
- Diga na •Stadlum» que contlnuar llo a lnter e&eer-me aa compe

tições desportivas e que o meu afastamento eert\ apenas um Intervalo 
na minha carreira. 

Eetava terminada a converea. Doaejllmoe-lhe um regreeeo ràpldo, 
para que a equipa nacJonol não fique, por multo tempo, desfalcada de 
d >• seu• melhores elemento•. 

Entretanto o cnpltão Joeó Carvalho8a, lll longe, não delxarll de 
pensar no hipismo-e na cGaza:o, que câ o eapera ... 

' ANTAS TEIXEIRA 



RUGBY: 1-0 cqulnze• do S. L. Benfica, que conquJ•tou a taça cBduardo 
Serra.. FUTEBOL: O• u'.ovo• dlo multa. veze. verdadeira• llçôe• de ener
gia, dlnaml•mo e beleza atlética aoe velhoe... Veja- eeta fase captada 
no fôgo de domingo ent!'e o Benfica e o Caecalhe&a (2). HANDBALL: 3 -
wtantAneo colhido no encontro Benflca-cO• Treze>, nurn momento de 
flaçante oportunidade. TENNIS NO SPORTING: Oe ctennlata .. do Spor
ting reilnlràln-se no domingo num almôço que teve cunho verdadeiramente 
elegante. Preeldlu o er. tenente coronef Sacramento Monteiro, Uuetre 
director geral de Deeportoe, que ee fazia acompanhar do lnepector er. Joaê 
de Ayala Botto, a .. letlndo a er.• D. Angélica Plantler e gentl• deepor-
d•ta• de.ta eecção doa deõu>. Após · 
a dl.uibulção do. prémloe doe taçae 
cAlvq C:O.ta>, cSportinp, cD. Angé· 
llca Plantten e cCOnsolaçAo:., que cou
beram a A. Abreu, J. N. Santoe, S. 
Pinto, M. De Bouton, dr. G. Mala, dr. 
M. Carmo, C. Q. 'ravaree. M. Satur
nlno e F. Cabral e à• eenhorae D. Ma
ria J. Silva e D. Nlta Silva Araujo, foi 
oferecida uma artletlca placa de prata 
ao er. dlrector geral de Deeportoe 
como recordação da feeta. Stadlum, 
amàvelmente convidada, e.teve r•pre
sentada pelo no .. o camarada Antae 
Teixeira. 
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"" O PUGILISMO E A PREPARAÇAO f\ 

DO SOLDADO AMERICANO 
CRÓNICA DE RAFAEL BARRADAS 

O jógo do boxe tem sido aprcdado sob 
múltiplos aspeclos, todos relaciona
do• maia ou menos com as virtude• 
e os deíeitos pecu liares a é.te des

porto. ~las, até há pouco, apenas se conside
rava propicio ao desenvolvimento a tlético do 
indh·lduo-ressalvadas certas r ea l r i cçóe s 
quanto à s ua prática por pessoas doentes, ou 
em cuos que possam dar origem a conílitos 
raciais. A~ora descobriu-se-lhe outro mérito : 
o de servir admi rà,•elmente como íactor da 
preparação moral e militar 'do soldado. 

A descoberta ou a iniciati va dêste aconte
citnento cabe a dois oficiais do exército ame
ricnno, o major -general Ed win Parker Jor. e 
o tenente-coronel J ames L. Gricr, ambos ins
tructores de láctica no Ca milo de 13utner 
(Durham, Carolina do Norte), um dos muitos 
acampamentos es peciai s onde se treinam as 
fôrças militares dos Estados-Unidos. 

A iníluência que o j ôgo do boxe possa 
exercer no cart1cler dos seu• praticantes tem
·Se discutido muitas vezes . Alguns negam que 
produza efeitos benéficos sôbre a coragem e 
a vibibilidadc, enquanto outros insistem no 
aspecto positivo do problema. Sem tomar par
tido na controvérsia, não deixaremos de re
gistar, no entan to, a conhecida frase un vitória 
forjou-se nos campos desportivos de Elon• 
que o Duque de Wellinglon proícriu rcíerindo
·Se à batalha de Waterloo, ganha, principal
mente, pela coragem e tenacidade do~ bri
tãnicos. 

Os panegiristas do jôgo do sõco querem 
\"er nela uma reí~rcncia especia l aos homens 
do ering• que tinham por hábito lu tar naquela 
planlcie. 

É de>ncccssário bu•car na poeira dos •é· 
culos outras reíerências similares, coisas da 
Grécia e Roma Antigas, para mostrar que 
muita gente lem acreditado e ícito íé na in
fluência salutar do pugilismo sõbre algumas 
,.;rtudes masculin<1s-c os dois oficiais ameri
canos supra-citado• íiguram nesse número 
do• fiéis pro~élito•. 

de apito cada pelotão procura dominar o con
tr.\rio a sôco e le\"á-lo deante de si até à linha 
base. Há, por êste processo, combates par
ciai$. em que dois homens ou três atacam um 
só ad,·ersário-que tem de defender-se com 
todo o vigor. 

Após 3 ou % minutos o árbitro s uspende a 
lula e faz os seus comentários. Como é de 
presumir, qualquer golpe desleal ou perigoso 
é formalmente interdito. 

O combale de reconhecimento compreende 
o eíectivo de duas secções (15 homens cada 
uma), a primeira das quais se abriga no ter
reno como na guerra, aproveilando-lbe os 
acidentes e os obstáculos e preparando-se para 
surpreender qualquer patrulha inimiga. A se
gunda parte em exploração ou reconhecimento 
na direcção da outra (ignorando-lhe a locali· 
zação, já se vê ... ), até que se estabelece por 
s urprêsa uma vigorosa luta a sôco. 

Segundo parece, e a dar fé na inío1·mação 
dot\de respigamos, estes interessantes porme
nores, os resultados ultrapassam cm muito o 
que era de prever. O tenente-coronel Gricr, 
principal creador dêste género de treinos, 
declarou o seguinte: «A missão final do com
bate é a luta corpo-a-corpo com o inimigo. 
Mas todos os homens temem o que descon hc
cem e, por conseguinte, se o soldado não tiver 
experimentado com frcqüêucia os choques 
ílsicos, embora sem o carácter sangrento da 
verdadeira guerra, irá para a batalha receoso 
e sem coníiança em si. O boxe em massa re
duz de m..>do notável essa instinti\"a relo· 
tãncia.» 

A pessoa que proíeriu estas palavra• é um 
técnico de reconhecida competência e não 
seria curial da 11ossa parte discutir as euas 
afirmações, tanto mais que devem basear-se 
em dados práticos, colhidos no campo de bata
lha. Por êsse motivo achámos oportuno íazer 
reíerencia ao assunto e chamar a atenção dos 
nossos possiveis leitores que desempenham 
runçóes nas escolas milil3rcs e práticas para 
o C\'enlual -emprêgo do método na preparação 
do soldado português. 

SôBRE o TAPETE 

SEGL'NOO comun.icação recebida da secre
l3ria da Federação Portugueaa de Es
grima, encontra-se estabelecido o aeguinte 

e•lendário de pro"as: 
Floreie-Janeiro, 28, torneio de segundas 

cstegorias; Fevereiro, 5, taça •GimoAsio Clube 
Portugu~u (por equipas); e 18, campeonato 
nacional. 

O torneio de 3 ... categorias começou on
tem e oportunamente lhe faremos referência. 

~abre-Março, 5, torneio de terceiras cate
gorias ; 9, torneio de segundas cateioriu; 
12, taça c~lcstre Campos de Andradao; 11, cam
peonato nacional. 

E•pada-Abril, 16, torneio de terceiras 
categorias; 23, torneio de segundas categorias; 
Maio, 1, taça «Sport Clube do Pôrlo•; 13, taça 
t1Jorge de Paiva»; 21 , laça «Lima Junior»; J u
nho, 10, taça uCAmara Municipal de Lisboa»; 
Julho, 2, ct1mpeonato nacional. 

SeRundo uma nota apensa ao calendário da 
E. P. ~ .. no programa que publicamos estão 
s(>menle incluldas as provas que o velho Gim· 
n:lsio Clube pretende organizar durante a 
próxima época, não se concedendo tratamento 
idêntico às outras salas de armas por não 
lerem enviado os seus delegados à r ellníão 
<1ue íoi expressamente convocJda para o efeito. 

A direcção da t'ederação de Esgrima resol
veu eíccluar as seguintes passagens de cate
goria em relação aos torneios de 1944., 
produsindo portanto efeitos já nos próximos 
torneios: 

Floreie -Para segundas categorias: Raul 
Worm. Para primeiras categorias: Henrique 
S.~ntos, Carlos Gou,·eia Franco e Edmundo 
Franco. 

Sabre- Para segundas categorias: Jorge 
Matias, Pinto Ferreira, Costa Freitas, Duarte 
Silva, Rvangelista ~tarecos, Robin de Andrade 
e Pinhão Borfl"es. 

E•pada-Para segundas categorias: Pi
nheiro Chagas, Már io P. da Silva, Sepulveda 
de Figueiredo, Raul \Vorm, Luls Retumba, 
Carlos Correia, Eduardo Neto, Luls Beltrão e 
Carlos de Amaral Neto. Pcrtcncc-lhee o invento de um campo de 

treino especial, mi•lo de gimnásio e de pista 
de obstáculos, que denominaram lrainasium e 
cujos resultados têm sido surpreendentes, 
tanto pelo cntu~ia•mo <1ue desenvolve no espl
rito dos boldados como pela simplicidade da 
sua conccpç:to. 

O boxe ocupa nos cxcrclcios lugar proe
minente. Tôdas as noites, cxcepto domingos, 
realiza-se um sarau de pugili smo, cujo pro
grama é }>reenchido pelos rec rutas. A noite 
de sexta- ei ra é de gala e a banda de música 
toca, durante os inlcn"nlos, marchas guerrei
ras palriólicM. O cartaz, nesse dia, compreende 
onze combales, co111 três assa ltos de duração, 
ou qua tro, se hou"cr empate. 

LUTEMOS PELA LUTA 

As regras do jõgo são as universais, com 
certas modiricaçóes introduzidas pelos ins
tructores. Por exemplo, :t contagem dos pon
tos baseia-se nas seguintes perccntageM: 
50 °/0 para o melhor a tacante, :!õ º.o para o 
que mais soco' aplicnr e outros 25 º'o para a 
deíensiva, láctica e melhor condição física 
rinal. Também é curioso r egistar que não h:I 
concorrentes nas categorias de ~so levlssimo 
e mínimo, porque os individuo' com meno' 
dt W quilo' "io rarhoimos no exército ame
ricano. 

Além dos combates nocturnos eícc tuam-sc 
também duas cspeciu de excr c!cios denomi
nados batalha real e combale de reconheci
numlo. São Upicarncn tc dcs tinodos ao de.en
vol'"imenlo de qualidades guerreiras, o 
o primeiro na acç.lo indh·idual e o seg undo 
na colecti,·a. 

A batalha real é dirig ida por \•ários moni
tores, cuja miuão é vigiar que nenhum ho
mem deixe de tomar parte acti va no exerclcio. 
Compreende os crectivos de doi s pclotóe& 
(30 homcn~ cada um) que formam em linha, 
numa rilcira, frente a frente, com luvas de 
boxe, de 10 ou 12 On\•as, ca lçadas. A um sinal 

o belo e viril desporto da luta greco-ro
mana já gozou entre nós de aura aprc
ciavel.Disputavam-se campeonatos com 

regularidade, havia anima~·ão, interêssc e arn· 
biente propicio ao desenvolvimento da cxcelsn 
modalidade. Numa palavra: trabalhava-se. 

Determinado número de colectividades -
das chamadas especiali•adas - possuia bom 
núcleo de praticantes, de boa craveira sob o 
ponto de vista técnico. E, embora h:1 bom par 
de anos, vimos até um compatriota nosso - o 
dedicado António Pereira - defender as côres 
lusas num torneio ollmpico. 

Depois, tal como aconteceu com outros des 
portos, o interesse pela luta íoi arrefecendo 
lentamente. Registavam-se de quando ern vez 
algumas reacções, boa parte delas saindo cxac
lamente destas colunas. não só com a propa
ganda doutrinária, mas também com a propa
ganda pelo exemplo, organizando torneios e 
instituindo trofeus. 

Nada, porém, conseguiu tirar a greco-ro
mana do marasmo confrangedor em que se 
encontra''ª· Nada conseguiu restituir à bela 
modalidade o prestigio e a aura de outras eras ... 

A indiferença de uns, o alheamento de ou
tros, a falta de orientação e critério dos diri· 
gentes, com o consequente desinteresse 1>or 
parle dos praticantes, deu em resultado que 
a luta deixasse de ter cotação na bolsa despor
tiva portuguesa. 

É natural que para isso tenha contribuido 
também o facto de ultimamente não e lerem 

exibido entre nós elencos de lutadores estran
geiros, qnc n despeito de serem profissionais 
declarados-e de só determinadas classes menos 
índadas pela natureza acreditarem na veraci
dade dos seus «combales» ••. - proporciona
vam boas exibições de greco-romana. Assis
tia-se a séries de golpes bem executados e bem 
contra-atacados e, independentemente do que 
fazia de fera e do que representava de vítima, 
falava-se de luta. Heílexamente, o desporto 
amador - aquele que, claro está, nos interessa 
e pelo ~ual nos batemos - lucrava com isso. 

Stadwm ' 'em, pois, ocupar de novo o seu 
lugar «aôbre o tapete», disposta para o combate. 
Temos estado em permanente contacto com os 
últimos abencerragens, com aqueles que acre
ditam ainda no renascimento da luta. Esabemo• 
de fonte segura que, embora sem alardes, algo 
se tem trabalhado ultimamente sob o ponto de 
"is la de organiz.ação. 

Todos os de boa vontade sabem que contam 
incondicionalmente com o nosso apoio, a nossa 
prop.1ganda desinteressada, o nosso desejo 
íirme de acertar. Por hoje-por aqui nos que
damos. Em bre"e um dirigente prestigioso, a 
quem a causa muito deve, dirá nestas colunas 
de sua justiça. E do que êle disser, da forma 
como apresentar o problema, do fruto dos seu• 
esforços - por ora ignorados - algo de deci
sivo, por certo, resull3rã para a luta, modali
dade viril por excelência, que vh•e neste mo
mento horas de incerteza •.. 

T. 
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.. CICLISMO 

PRINCIPIAMOS hoje o nosso costumado 
balanço a mais uma temporada veloclpe
dica, trabalho a que há alguns anos noa 
dedicamos e que constitui, por assim di

ur, o repositório anual do mo\•imento nloci
pédico no Pais. 

A temporada velocipédica da 1944 
Foi a actividade, na época de provas que 

terminou em 15 de Novembro, após os claesl 
cos oito meses de competição e relativamente 
às épocas que a antecederem, mais ou meno11 
valorosa? E sob os pontos de vista desportivo 
t de propaganda, analisada também como 
periodo de provas de acentuado valor atlético, 
o ano de 1944 foi ou não superior ao de 1948? 
Ainda pelo que diz respeito ao tr abalho pro
dusido com o fim de dar à modalidade o de
senvolvimento e expansão que ela já teve e que 
nós, oa interessados por tão belo desporto, 
anaiamoa volte a ter-sob esta faceta pode con
aiderar-se obra meritória tudo quanto ae fu? 

Id eia geral 
A <!ate conjunto de pregu11tas podemo., 

J eade já, responder que a temporada de 1944 
foi ieual a muitas outras-nem pior nem me
lhor ••. Se o ano de corridaa fechado há pouco 
não atingiu o nlvel que seria licito ou podia 
esperar-se, houve, mesmo ~ssim, que assinalar 
boas vontades, que tentaram dar á modalidade 
certo impulso~registaraoi-se algumas iniciati
vas de valor e os atletas, na maioria dos casos, 
corresponderam com disciplina e eapirito de 
cooperaçio ao entusiásmo dos dirigentes. 

O público, elemento imprescindivel, sem
pre que se cuidou de lhe proporcionar prova& 
de interêssc e do seu agrado também con tri
buiu com a sua presença para o êxito de algu
mas organi2taç6es. 

Por isto tudo-que j:\ é bastante num pais 
onde o cicliamo não pode contar ainda com todo 
o apoio oficial ou oficioso a que tem jus-po
demos dizer que 1944 foi para o ciclismo um 
ano «suficiente». E se não houvesse a registar 
•inda certa falta de intel'l!Sse da parte de se
ctores que tem a obrigaçio moral de amparar 
a velocipedia- referimo-nos às casas que vi
vam da modalidade-ou se não tivessemos de 
auinalar também desta ''ez, como em 

COMIHTÁ ltlOS E 

tantaa outraa1 apreci•vel don de neelle encia e 
até nltido1 11ntomu de1trutivo1, a tornarem 
improffcuo o trabalho doe bem intencionadoa, 
1em iuo a época de 1944 poderia ter 1ido mais 
que mediocre. 

É de facto para lastimar que se insista, num 
meio como o nosso, onde o ciclismo tanto ne
ceaaita de ser ajudado, em complicar o que é 
simplea, em dificultar o que se apresenta fácil 
e em destruir o que ae pretende construir. 

Maa deixemos este assunto para depois e 
vamos por agora ao movimento da temporada. 

Pormenorizand o 
Como é do domlnio público, o nouo ci

clismo teve, desta feita, orgânica diferente da 
habitual. Ás associações regionais-sul e 
norte- coube promover as competições ofi
ciais das respectivas regiões e a fiscalização 
das provas particula res, ficando apenas a cargo 
da Federação pôr de pé os campeonatos nacio
nais - e1trada e pista. Assim, as entidades a 
organitar e fiscalizar fOram três-Associa
ções do Sul e do Norte e Federação. 

Quanto ao ciclismo nortenho só houve, po
rém, necessidade de mudar o rotulo à entidade 
orientadora. De delegação da U. \'. P. passou 
a chamar -se associação, mantendo-se a •mecã· 
nicao do seu trabalho. 

Houve na época passada, promovidas pela 
A5sociação do Põrto, as seguintes pro\'as des
tinadas a «ases»: 

Corr idas clássicas dos 50 e 100 quilómetros; 
100 quilómetros coottra-relógio; 180 quilóme
tros em linha; e POrto-Yila Real-POrto, e•ta 
como inno\'açio. 

DA V I D A DESPORTI V A 

DUAS NOTAS POR SEMANA 
HO ESTRANGEIRO 

EM que81do de proeza.v desporli11a11 ti muito 
arri8cado formular pre1>i1õe.t de limite 
à1 capacidades humanas; suce•1i1•0• 

eremplo1 no• 1•do mo1lrando como se alin
l(em tempo• e marca., que alguns anos alrá1 
se 8up11nham utopia. 

Quando, há 11i11lc am>s, Paaoo Nurmi. no 
apogeu du 1111r1 glória de fenómeno do alie·· 
lrsmo, correu os de:: quilómetros em .10 m. 
6,2 &., a humanidade pasmou-e entrou em 
di1cu1ado a poa81bilidadc de fechar a1 duas 
Uguaa no meio hora. 

Oa ono1 foram p08sando e o proeza de 
Surmi permanecia inviolad(1, como se de 
facto constituisse podr<lo além da.~ fronteiras 
troçadas ao es(6rço humano; mas, em J ,9,'J 7. 
o uquálido Solminen igualava-lhe o tempo. 
em ociso profético do que hooia de acontecer 
doí• ano• mai1 lorde: outro (inlond~s. ,1/oki, 
conseguia o impossíoel e percorria os de: mil 
melros cm menos de meia hora: 29 m. 52,li s.! 

Seria e8la a mela í' Cinco anos bastaram 
paro Íll(/icor a re~porla, pois em Outubro 
passado correu mundo a noUcia de que outro 
homem dai me1mas ferrai geladas, correndo 
na pi1lo do edádio onde del'iam celebrar-se 
w Jogos OUmpicos de /1)40. boi:roro o tempo 
"recnrd» de dezassete segundos: 29 111 •• '/5,4 s.! 

Fanláslicoi1 l ncríucl i> Um passa apenas 
em frente, na senda sem horizonte do pro
gre88o que a técnica e o aperfeiçoamento 
(í•ico rdo abrindo no (renle dos compe1le1 do 
atletismo. 

O e:rlraordinário de hoje - é omonhd 
(eit.J banal: vinte anos bostaram para olra~ar 
Nurmi de meio min11/o na escola dos primei
ros do mundo ... 

EM PORTUGAL 

N1I imprensa desporliVll da capilol lravou
-•e no1 d/limo8 tempos ace10 conlro-
1•ér1io sóbre oa vantagens e de1t•onla

gen1 do• métodos ládicos oplicodo1 no nouo 
futebol. A polémico, que poderio •er muilo 
inlercsaanle e oonlojoso se nélo safsse dos 
limites do confronto de clo11lrinas, argumen
tadas e descritas por forma a esclarecer a 
opinido pdb/ico. deacoíu para o campo pes
soal e perdeu no rena de olgunlt do• inler
(erenles a desejáve elenoçào. 

O assunto morreu, assim, por si próprio. 
sem nenhum benefício, envenenado pelo aze
dume de parle dos conlradilores, quando 
afirool. com um pouco mais de calma, nos 
parece que algo se poderia lucrar, porque 
ambo1 os critério& opre1enlados tinham ele. 
menloa de razão. ,lfai1t uma 1•ez /te poderia 
di :er que a rerdade coincidia com o meio 
/ermo. 

f:.rigir dos jogadores um procedimento de 
marcaçtlo absoluta, exclusiva, «palavra de 
ordem» li nica, será (orle e:ragéro; mas a 
indicaçtlo prévia, o cada jogador, do adcer
&ário que lhe compele guardar em condições 
de defeao, é preceito indispensárel paro o boa 
disciplino e melhor dislributçào de e~(orço.• 
de qualquer equipa em campo. 

P11g1wm uns pelo marcação, mas não e1l
quece111 com cerle::o que em ocasiões de ata
que o marcador mudo de missdo e pensa 
apeno• em escapor-ae à oigiláncia contrário; 
aquéles que preconizam o desmorcoçdo oá 
porlugue10» devem ler presente no espírito 
que olé «gromolicalmenle» nilo pode haver 
desmarcaçdo •. . sem prévia marcaçllo .. . 

Assim diria o velho amigo Banana .. . 

Ã POHT.AMEHTO S 

por GIL .llOREJRA 

De iniciativa particular, diaputaram-ae oa 
Circuito1 de Espinho, daa Aves, da Bairrada e 
da Curia, isto pelo que diz respeito a prova• 
de e1trada, pois em pista também foram or. 
ganizadas algumas interessante& competi
çúes. 

Conjunto meritório de provao, a testemu 
nhar que na região nortenha continua a man 
ter-se, apesar das circunstãncina que tornam 
actualmente diírcil a vida do ciclismo, um aen
tido de iniciativa para louvar. Mas êsse co11-
junto teria sido ainda mais valioso se a já 
citada acção demolidora não houveue preju
dicado, durante toda a temporada, o notável 
esplrito de colaboração que alguns doa diri
gentes e interessados pela velocipedia manife• 
taram no principio da época. 

O b stáculos a e liminar 
Só à intransig~ncia exagerada-iamos adi 

zer maldosa-de algumas pessoas ligada• ao 
ciclismo se pode atribuir a irregularicbde ve
rificada, sob os pontos de vista técnico e atlé
tico, na maioria das provas do Norte. A tai• 
obstáculos se deve o não ter ficado apurado 
o campeão distrital de fundo; n ter sido irre
gular, como foi, a prova contra-relógio de 100 
quilometros; a não estarem ainda distribuidos 
na totalidade os prémios do Pôrto-Yila Real
-Pôrto; a terem surgido sérios atritos, que iam 
prejudicando a efetivação do Circuito da Bair
rada; e ainda a ter vivido em situação deficiente, 
com direclores demissionários, a orgãnica do 
ciclismo portuense. 

Causa-nos profunda pena que o ciclismo 
nortenho, como tantas ou mais possibilidade~ 
de progredir que o lisboeta, sofra tão amiude 
as consequências de atitudes indcsejaveis. 

Apon tando aqui, longe do periodo apaixo
nado das prorns, o que houve de censurável 
no meio velocipédico nortenho, em conjunto 
com o que de lou,·ável se fez, talve:i: se consig>1 
pro,·eitoso exame de consciência ... 

Vontade de a certar 
Em Lisboa, a época decorreu com norma

lidade. A assinalar até a disciplina verificado 
em todas as provas-não houve um único pro
testo em independentes; a regularidade com 
que se disputaram quási todas as corridas; 
e o bom entendimento mantido entre diri
gentes. 

(.; certo que a rápida seqQt'!ncia das corri
das oficiais, IOdas disputadas no curto es 
paço de pouco mais de dois me~cs, tornou o 
final da époc.~ falho de competições. 

Também a dependência em que vi\'eu a 
Associação da J'cderação, com sédes no mesmu 
edificio, roubou por vezes a qualquer das en
tidades a necessária faceta de sinffularidadc 
nas suas ideias e resoluções. Mas isto, como 
até a disparidade verificada na quilometragem 
das provas do campeonato de amadores em re
loção ao dos independentes, que tornou ardua 
demai!I' a tarefa dos novos, foram factos moti
vados pela força das circunstancias e não po1· 
desacertos directivos. 

Assim, o ciclismo te,·e no Sul, àparte al
gumas iniciativas de relho, que merecem aer 
postas em c,•idt'!ncia mai~ pormenorizada
mente, as seguintes competições para indepen
dentes: 

Corr idas clássicas de 50 e 100 quilómetros: 
100 quilómetros contra-relógio; 176_quilóme
tros em linha; Circuito de Lisboa; e Campeo
nato de Fundo. Isto de iniciativa oficial, porque 
de organização particular ·promoveram-se u 
Circuito de Torres Vedras e da ~lah•eira e o 
Lisboa-Santarem-Lisboa. -

Veremos cm próxima cronica o que valeram 
as competições disputadas, •ob os aspecto11 
atlético e de propaganda. 
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Desportos de bola 
HANDBALL- Jor,.ada. perclld .. 

ESTA intermiMvel e aborrecida fase de 
apuramento do campeonato de Lisboa, 
contra a qual nunca nos cansaremos de 
manifestar discordância, vai obrigando 

a conaeculi\'a& jornadas, nas quais um 
ou outro jogo mais nivelado se perde por 
falta de equillbrio. 

ln!elizmente vamos também ,·erificando, 
cum o andamento da prova, que a influência 
nociva do seu péssimo sistema de organização 
se prolongará, para algumas equipas, ainda 
durante a segunda fase decisiva; isto virâ a 
suceder aos grupos mais experientes e ades
trados, como o Ucnfica e «Ot Treze•, que nes
le momento parecem ser os que menos pro
babilidades reunem de ingressar na s~rie dos 
quatro melhorei. 

Por outro lado, as equipas nontas, que ~e 
pretendeu fa,·orecer com o sistema adoptado, 
sofrem pesados odesaireu, com os quais nada 
aprendem e só podem contribuir para as lan
\'ar no desft n i mo. 

A lição deve aproveitar para o a110 próximo 
e levar os dirigentes a cumprir os preceitos 
regulamentares, constituindo uma Primeira 
Oivisão com seis ou oito clubes, formando 
com o• restante• a Segunda Divisão e esta
belecendo o regime obrigatório de permuta 
entre o vencedor desta e o último da supe-
1 ior, que é, sob o ponto de vista desportivo. o 
11rnis aconselhável. 

:-lo domingo passado era o encontro entre 
o Benfica e •Os Treze,, o mais con,•idati\·o; 
• realidade. porém, não correspondeu à es
pectativa, jogando mal e duro ambas as equi
pas, agra\ada a situação pela complacência 
e cnsurá .-el e infeliz duplicidade de critério do 
Jirector da partida. Casos graves de indisci
plina verificados dentro e fóra do campo, mas 
no ãmbi to da partida, pertencem ao rigor 
punitivo exemplar da Associaçllo. Fazer-lhes 
mais pormenorizada referência seria um re
clamo ilógico e contraproducente. 

RUGBY - O Beo.flca fica detentor 
da taça • Eduardo Sena• 

Benfica e Atlético defrontaram-se no do
mingo para decidir a vantagem na cabeça da 
classificação da taça «Eduardo Serra». 

O encontro era esperado com inlerêsse, 
mas desiludiu, porque as linhas avanç.,das de 
ambos os grupos de contendores jo!l"'ram em 
toada de constante confusão, procedamnto so
bretudo p.'ra admirar na equipa do Benfica, 
que dispõe de excelente linha de três-quartos, 
factor decish•o na merecida vitória que al
cançou. 

Os atacan tes «encarnados,,,sObr c todos Mar
tins Vieira, de1>oi~ Bastos e a asa direita (Pa
trício é muito inferior aos companheiros), 
mostraram bom sentido na condução dos mo
Yimentos e construiram excelente' fases de 
pa,!\es de mão a mão, os únicos momentos de 
vcr1ladeiro •rugb)·• que nos foi dado apreciar. 

~las os a\'ançados prenderam demasiado a 
boi•, não sabem equilibrar a formação porque 
11i1o se baixam o suficien te e comprometem 
constantemente a equipa com as suas des lo
cações e inlen·ençóes irregulares. Muitos pon

. tapés ao acaso, pontapés de futebol, dados 
para diante sem a mlnima finalidade. de en
contro às perna& dos adversários nas forma
ções abertas - onde a regra é talonar-ou para 
.1e mãos dos contrários quando os nt>lica m em 
circunstâncias de campo aberto. 

Todos ~sks senões se ªJ>Onlam agravados 
no grupo do Atlético, cujos jogadores acusam 
deficiência de preparação tisica (dificuldade 
em apanhar bola do solo, imperlcia na sua 
reccpção) e falta de sentido no ataque, em que 
é regra o portador da bola perder-se em fin
tas para o pior lado, acabando, sem pro,•eilo, 
num bêco sem salda .. • Rapidez geral muito 
inferior à doa benfiquistas; o grnpo campeão 
de Lisboa está por enquanto em fonna muito 
inferior à do ano passado. 

l'ma referência de louvor para a arbitra-

gem de Pinto ~laplh•es, a quem vimo1 pela 
1egunda vez conaecuth•a desempenhar-se ..,,_ 
c•lentemente da sua espinhosa miado. 

VOLLEY - O Campeonato U nlvenll,l"lo 

Criou tradições o !xito do campeonato uni
versitário disputado na época finda e por iuo 
despertou animado intereue a noticia de es
tar r esolvido e com Inicio imediato o torneio 
de 19~5. 

Tal como da YU anterior. a prova vai de
correr em três jornadas semanais, mas sem 
aproveitamento do domingo, que o exemplo 
do ano passado mostrou ser contraindicado. 

As sessões foram marcadas para as noites 
das segundas, quartas e sextas-feiras, com 
trh encontros cada, a partir das 21 horas; 
como local, foi escolhido - e não poderia ser 
outra a preferência - o magnífico gimnásio 
do Instituto Superior Técnico, a cuja Auo
ciação Escolar foi confiada a organização do 
campeonato. 

Devido à abund;incia de concorrentes, que 
subiram de 9 para 12, formaram-se duas sé
ries eliminatórias, cada uma das quais forne
cerá dois grupos para a série final. 

Na série A figuram: Técnico, Direito, 
~ledicina. Eoonómicaa, Belas Artes e Escol• 
Naval; os componentes das sécie B aão: 1. N. 
E. F., Ciências, Agronomia, Colonial, Letras e 
Escolo do Exército. 

O campeonato começou ante-ontem e terd 
hoje a sua segunda sessão, com os encontros 
Direito-Medicina, Económicas-Técnico e 1. N. 
~~. F.-Agronomia. 

A seqOência do programa não foi ainda 
elaborada, por estar pendente da confirmação 
Jo concuno das Escolas Naval e do Exército. 

JOSE DE EÇA 
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Boa vlr6rla da Cua Aat6nlo P - a 
.ai,,.. a Neo.traTa...ra. no C..-peooato 

Naeional de Futel>ol 

1 
XSCREV,&lt,UJ 0 SE cftca de$() •&rupamoolo& oo ..:aaa• 

peoaato nacional corporativo, n.dmero quo cou tlt1ai 
\lm 6:dto. O torneio, na zona de t..t1boa, come.ç<u1 a 

::!r..~··;;: .... ~~.~.~e:o~~~~· .~::;' ~:11ºa!~~~~· ,;P~:!: 
·~· a.ale laraaa. 

f'unclooam 3 campos 1 - o do •ACoa10 d• Albuquot• 
qve>o pertea;a da P'. S. A. T., .a Boi••• o da Polf('fa 
de Se-praa~ P4bllca, ao Campo Graade1 • o da F4brfc-a 
da Pol•ora, •• Cbelu. o torDelo dutiH.•H a ora•· 
altmo. corporatl•os e de coordeaaçlo ecoadmica1 Gr~. 
mlo•t Slodle:ato1, ~mpr~su partlcl.'ll1re1. orraa.ltmot do 
E•taao, etc. Tuab4m coocorrem cq.ilpu de tefU.Dda ca· 
tegorla. 

Oa Jo1011 como Hmpro acooteco uolla prova do Po· 
louro de EducaçAo Fflica da F. N • .A, T •• ttm aido dl•· 
pu.tadot com recularldade • correcçlo, Qualquer do•· 
maodo ur4 rleor-otamca.io cattleado, •bto qao a•• 

faJi\,:;:!~;:1P!~:r-:s~:l•'"~~u.~::;o: ~:~·~T~o domJ• &•• 
Grtmlo dos Retalblatu de lifer-c•rla·Le•aat.ameotoe 
A6reot, ~1 i F•brlea de Lo1.1ça de Saca•tm-Grlmlo da 
La.•oura de Torres \'edru. H i Cata Antóalo PcHoa• 
-Xeccra•ura, 10-0; Sociedade Altaa~·C. T. Telefoa•• , •·t ; F4brlca ProcreHo Mcclako-E. X, de Publlcldadf', 
JH ; CompanhlCt. Carala-Gu e Electrlcldade, 1..0. 

Mereceu referencia especial ot reeuhado1 obtldot1 
pelas tqu.ipu da Casa Aotónlo PHtOa • da NeorraTura-. 

que oe::~~:t?~~·~:~~ J!ºS~~.v.e:m~~~~Peao d• ~pot• 
fia.da obt••• a,ora um reauhado ea.preulTo • detnOCLI• 
trou nruru poutbllldadct ao tora lo. Re1l1ie ... • •••· 
btaa a •ltorla do Gr6mio dot Retalhlatu de Muc•rl• 
14bre um "º"' ulmoso 1 - o do Lenatame.otoa A6r~. 

O torneio cootloua ao db&do • ao doalnro pró•l· 
m.ot, e pnnclplari t.,nbém brne•ntt oo Porto • •m 
Coimbra. 

Assine a Revista STADIUM 

ª Meses Esc ·9''º .: 1 :::: : 

Pagamento adiantado 

Almanaque do desportista madeirense 

TEMOS muito prazer em registar o apa re
cimento do • Almanaque do Desportista 
Madeirense,,, coordenado e dirigido pelo 
jornalista Motn de Vasconcelos, que é 

também seu proprietário. Trata-se de uma 
obra que não é favor considerar interessante 
no conjunto e valiosa cm alguns dos acus 
aspectos. Não corresponde talvez à estrutura 
habitual em livros desta natureza, visto que, 
por exemplo, não traz um resumo geral da 
actividadc da ~ladeira no desporto, em 19H. 
Mas tem, em contrapartida, muita nota de 
rclilvo, no que respeita à história de vários 
des portos naquela ilha. Jo: insere ampla colec
ção de perfis e biografias dos desportistas 
mais em destaque na Madeira. 

~lota de Vasconcelos di,·idiu o seu trabalho 
nos seguintes capitulo': •Galeria de llonru, 
•Galeria de Desportistas de Mérito•, •Canti
nho da Saúdadeo, •Eíemérides da vida des
portiva da Madeira», •Notas, factos e figuras• 
sõbrc diversas modalidades desportivas e 
«Assuntos diversos». Pela «Galeria de Honra" 
des filam as figuras mais representativas do 
passado desportivo no Funchal, como llarry 
llinton, li. A. Milles, a famflia Blandy (epecial
mente J. E. Bland), l'ercey Btandy e Charlca 
Bland\'), llumberto Pa.sos Freitas, António 
Gomes, Joaquim Quintino Travassos Lopes, 
António da Costa, António Vieira de Castro, 
dr. João Abel de l"reitas e dr. Fernão Ornelas 
Gonçalves. Travassos Lopes, que é também 
uma figura do passado desportivo de Lisboa, 
foi para a Madeira em 1911. A •Galeria de 
Oe~portistas de Mérito• abrange inumeras 
figuras de gerações mais no,•as, como o 
dr . .\h·aro Reis Gomes, que deixou nome de 
valor na imprensa desportiva da capital, 
quando esle\•e aqui cursando a Faculdade de 
Direito, Albin Jud, o jogador da Madeira que 
mais impressionou os jogadores e directores 
do Benfica, quando êstc clube esteve naquela 
ilha, em 1922, e Lufs de Sousa, considerado 

um dos melhores jornalistas madeirenses da 
especialidade. O •Cantinho da Saúdade», como 
se depreende do titulo, foi reservado pelo au
tor. para recordar •desportistas de mérito que: 
tombaram para sempre nos abiamos da morte•. 
Neste gru110 figura também um jornalista, 
Leonel Luls. 

As • EfemérideSJ> estão bem organizadas e 
re,•elam bem o valor de Mota de Vasconcelos, 
e de quem o possa ter auxiliado, na coordena
ção de notas e datas para o • Almanaque• . São 
completas e abrangem um perlodo de quási 
4-0 anos, incluindo uma referência à da a de 
20 de Dezembro de 1895, correspondente ~ 
viagem do iate inglês «Rhouma»1 a cujos tr i
pulantes se atribuiu, durante al~um tempo, a 
introdução do futebol na ~ladeara. Esta nota 
basta para marcar o inlerhse que as «Efemé
rides• podem despertar. O capllulo •Xotas, 
factos e figuras sõbre diversas modalidades 
desportivan é dedicado em especial à indica
ção das primeiras manifestações de acli vidade 
nas seguintes modalidades: «cricket•, despor
tos náuticos, desportos atléticos, automobi
lismo desportivo, ciclismo, esgrima, dennis», 
futebol, hipismo, otenniu de mesa, tiro ao 
alvo, escutismo, • Girls Guidea» e columbofília. 
Abrangem, também, algumas notas de carácte1 
técnico acêrca de vários desportos t ratado, 
este ano. Os assuntos diversos dizem respeit • 
aos factos mais notáveis relativamente a tro
feus que estão ou estiveram cm disputa, e a 
resultados obtidos em alguns desportos. 

Esta simples enumeração do assuntos ven
tilados, e das figuras e"ocadaa ou focadas no 
primeiro ano da publicaçlo do «Almanaque do 
Desportis ta Madeirense», serve para dar um• 
idéia aproximada do ''alor da obra. Trata-se, 
na verdade, de uma iniciativa digna do melhor 
~xito, até como estimulo para o futuro. 

Felicitamos, pois, o sr. Mota de Vaaconce· 
los, nosso prezado colega na imprensa madei
rense. 



Campeonato de Juniores da A. F. L. 
Beaffea (B) e Sportln lt em evldlnele 

COliS a rccutarldade • eatualaamo que ttm 1ldo ca
rutcrlstlcae prl•dpalt dai duH aa1erlore1 Jorna-

d• Jdoi:~~ s:c:.·;~~~ oi:p!~~:::..:::~~~o oft:d~~-::i~~~ 
o••• c.acontro-91 acuardadot com iatert11c, pol i a.e.ata al
nua da pro'f'& todo1 01 coacorreatu allmtola• •• sau 
ctperuc:.u • 01 re1olt1do1 d11 du.u tafdH alo de molde. 

d.'~:•!:~el!l~~rl:,::~ª!d'd~a:d!:ª~ :c.:~;:.~ºi~1~~1t~ 
tal alo terem aiaJa perdido om poatt' 1-cqucr para a t• 
bela du clu11ftc:1çOe1. 

De eiatro oe Joeo• do dltlmo do111laco, o. da a..• stri• 

,:;:•:-:,:'~1d::~!ª:~~~lr~!.~ª!'::!rd:o~Ô:~i:':o: 
panld,rlo.a dot dubu latcruadoa -na hua o -.:abas ha· 
•l•m.- lAe.tpert.damtato - pctdldo u~ domloco aaterlot. 

~~:~·:~·.~s:: ~~~0'c::::::!d':..~ .~b~:~l~l~a~!~a~o A:; 
.. ma•• paH.ada • o aeu emb&to contra 01 •leõe.u, alada 
1mbatldo1, rode.a••·•• de etpcda1 IDtereue. 

Na 1.• drle, .. hUH e. u. F.·B•looeoaea. Atl•tlCO• 
O•ln11 liobam, tamb6m, b<lm •Cattth, 

Ao cabo do trh 1aldu, a pootuaçlo do• COQCorreotu 
flcou. uaim Htabeloclda ~ 

'·ª •it···- - Atl6tlco o E1torll, a pootOI i e. u. r., 1 
p. i Parede • Oolr .. , 6 p. i UoleoooH• (B), 6 p.; P. Ar· 
co1 e Ca1cal111 t. p. 

,,a Jlri1- Sporttac 9 pontos; Benfica (A)• Caia 
Pia. 7 p. i Palmeou o Cucalhelrj! o p.; o. e. Arrolo1, 
5 P·i.P!i~r~"â.~ft:~'rlg°),4 f·~odt!~º'~C:~r!r?;, o p.; 
G. rl_ da C. P., 7 p.: 60\onou1e1 (A), 6 p.; Cheio, Ope· 
r'tlo o Sacavoocn21e, 6 p. 

* Na 1.• 16rle, os roaul111do1 coutlouaru a ro.,elar equf. 
llbrlo do lõrçu. Hou•e quatro •eoccdure11 6 certo. Mu 
o mala folc-.do - o Parede - alo foi 1.l6m do 'ama vao-
~ifi:~çld0e~o~ap~~!ª~': ;~:::.um clube da caud.t da clu· 

01 uzuil• da equipa tB• itolrenm tcgu.oda dera·ot• 
pelo mesmo ••Core>,&·&. Docldldamoute 01 bolenente1 et· 
tio pouco alortuoado1. O E11orlt o o Atl6tlc:o tlvoram no 
Caatals e Oeiras adurdrloe dllScol1. Uma colacldbda : 
1&0baram todo1 01 que Jocaram no aeu camr.· 

Na t.• drie, reãlltou-te o ruultado ma s oxpreulwu 

:Sc!~fi:~·· ~· .9":er~o!ºd~c~r~!!ei:o c:•:•!~1~1:1~ i:t:2:: 
cuodo, oo lomioco aoterlor, toram aaor01al1.. Os ecoar· 
oados. retomaram o fio •• , 1al como o Caaa Pi,, que la· 

~1!1101e •:n~:•:e;!~eborBe=ft:~~r: g:~ro~~.:: &';e"r~.r~ 
aceha·se com naharalldado e a •ltórla ~ cleõe1• tóbre 
o Arroio• con11ituha bom retaliado para o Sportla*. 

~· ~· ahfe, 16 trfa deufi01. O Utnllc:a (0) lolgou: 
pela de:aisttada do )far•ileaae. Sahenta-te a primeira 

•~t:r;: ::.~~~n,::::• 1~/1.:e~t~ã:l~r~:ad•o:: ~~.~~º:d'~ 
~- P •• nacedor dot dota desafios aa1erf:re.. ro1 rapa· 
"u do Opcrirlo, pupilo• de Vhor Sll•a, ao coatrbio 

oa 4o G. D. da C. P., ••trbanm a sua prleaelra •ltórla. 
Repar ... u que 01 1rt-1 •eacedorct jocaram no1 terreno• 
do ad•enirfo .. 

OIAllA:'i n:;o DIA~ 
-~----

Josef Szabo 
Um esclorecimenlo 

SZABO vlsllou-nos no pouodo qulnlo·ftlro. Veto oorede· 
ctr-nos o publlcoçlo do depo1menro e pedfr·nos que 
esclorecesumos : 

Oue o upress6o «IOoo à po11usu•so• n6o envolve 

~=~ 0sll)u~~~C: ~~~1:~~11~~~1g1u~~ ~~ l~~.~~~s~ô~l~~~~f~ 
que éles próprios n6o sobem definir ••. E romb6m que, u 
recordou os cenos deplorAvela o que todos oul11lmos, 
[ol paro vlnculer que elos exl11lrom, conlro o que quize. 
rom dor o en1ender, preclsomente quando n6o hovlo tOgo 
de poslç6o - e sobre1udo poro oceniuor, porque lhe ~ 
semp~ mullo greto foz6.lo, que o orlen1oç60 Imposto 

:: ~Jd::f:~v~º,~ºJis~~ll~:s:~!'~!ll~l~bou poro .sempre 
cforo lechor - conc:lulu Szobo podem dizer 1omb6m 

~~! ~~~~l~~d.cºp~~i:;:,:s::. pr:~~:;d:r!~le~o:o;:,~~,!~~ 
dtsporllstos, e quondo cheoorem oos dezoito onos, ldode 
em que podem Ingressar nos clubes aeus preferidos. 16 
serio outros h 

Aqui fie. sollsfello o dtselo de Subo. com o ventegem 
de n6o permitir m6s ln1upre11çOes. 

-~-
D E L U T O 

C.pltlo dr. Manuel Gom .. do• Sen to• 

Faleceu na passada &emana o sr. capitJo 
dr. Manuel Gomes dos Santos, conhecido pe
dagogo, que dedicou valiosa acth•idade ao c.im
piamo e escotiamo. Esplrito culto e carácter 
afa.billsaimo, deixou profunda aaildade a todos 
01 seus diaclpulos e amigos. 

H enrique Portel a 

Também faleceu há dia~ ~ate conhecido 
desportista, que ocupou com brilho o pOsto de 
médio esquerdo do Sporting e fez parte da 
equipa nacional de futebol. 

Era j ustamentc estimado pelas suas exce
lent)!S qualidades de carácter. 

A famllia enlutada e ao S1>0rting apresen
tamos a expressão do nosso pesar. 

11 
RUGB Y 

Vamos aprender como se ioga? 
IX - Jt. tarera do m' dlo de rorma~lo 

A a~-ão dos médioo é ingrat.i; em ger.11, 
quando falha qualquer mo,•imento 
ofensivo ou quando os adversários in
sistem no ataque, a cul(l3 é sempre 

dêlea, porque não souberam aproveitar opor
tunidades ou porque permitiram a li\•re inter
venção dos médios contrários. Em tôdas a1 
circunsUlncias, bem lhes vai a vida quando os 
ª''ançados dominam na formação, oferecendo
.lhes múltiplas ocasiões para iniciarem ofen
sivas e satisfazer a natural impaciência do• 
componentes da linha de três quartos. 

O caso contrário é mais feio e nada mono• 
invejável do que a tarefa de um médio, atrtl. 
da formação batida, na posse da bola. 

O médio de formação pode e deve auxiliar 
os seus avançados nolcumprimento vítorioso 
dos esforços da formação; n forma de introdu
zir a bola não é indiferente e duas circunstân
cias- podem, sobretudo, ser favoràvelmentc 
aprovei tadas. 

Um dos mais apreciados técnicos franceses 
de antes da guerra, Carlos Gondouin, refer<:
·Se-lhcs assim: •Ainda que obedecendo estri
tamente à regra que lhe impõe colocar a bola 
no centro da formação, o médio pode favorecer 
a sua equipa e basta, para o reconhecer, con
siderar duas coisas: t.•, quando a formação 
está or~nizada equilibra-se constantemente 
em osc1Jaçóes para trás e para diante; por 
conseguinte, os avançados que no momento da 
ent rada da bola aprovcitarem do movimento 
de avanço da referida oscilação, têm 'ºantagem 
para talonar; 2.0 , o encaixe dos corpos dos sei~ 
Jogadores opostos na primeira linha dá à for
mação uma constituição ta), que cada campo 
tem de um dos lados uma linha saliente sobre 
o grupo contrário; se, portanto, o médio in
trodu~ir a bola na formação pelo lado em que 
os seus ª'•ançados ocupam a linha exterior, a 

CAPAS PARA SEPARATAS 
Avl•amos o• n.o••M l e1tore. ciue ter

mina tto próxim o d i a 5 de fevereiro o 
p razo p ara a r e quiriçlo· e levantamento 

ela• capa• q a,e o ferecemoe para e n cader• 

n ar as rep ortajen.• jt'áfica• em ~epaw:atn. 
D ep oi• d aquela data n.lo ocelta mM 

m al• cupiJe•. 

NA Ili DIVISÃO DA A. F. l. 

A o co'ho da pri meira vol to 

Pal men..e. A rrolo• e V l t6t"la em evlcll n ela 

A GORA, ~ue estamos proc1umen10 a mf:lo do tor· 
neio o. 3 da A. F'. L., ló&tcn & fuer·ucn ll&~lro 
bala.aço * acthtdadc desen•olvida pelos cooror· 

reatea em tO jon:iadu coo1>ccudva11. 
A cabeça da lista surgem trh colocti•ldadei. - duo 

c~~u~a~ !:~d.~:i:: :::r:;!;1~·. 0p;e.ª~:~:•:e~:O~~d.~º: 
Vitória de List»a. 

Slo trtt preteo.deott1 &o lihalo, dos qual1 o Palmenu 
aos parece comtpouco e fundo• par• •uportar a urunda 
ronda. O Arrotos de .. e ser, 1knlcame•te, o ma1a apre-
1reehado, e para o Vi16ria Tlo,fsem fa•or, •• h~arat do 
1oraeio. 

Sepe-se, pela ordem qlle ocup111:a na tabela, um 
srupo do claco agremi.a~, quú1 com o mesmo admero 
de poatos: Olivais, Operblo, Araoreiru, Catulbefra e 

:~~•,ot:::~~. ~:ô1i~.i:~~0:sr•,..a1 ~:ra18;!h:~7!ade~0! 
'ªª p:;i~~1~!.:9::.~1:-t!: todo. eles e~truatu a• 

r;:.u ~c~~uj;:::1b~i'::~:~d~ °me:,~~~::md:.c~u.~; ;~ 
destas posiç.Oes, mu dit•·te,:em abõoo da urd•de, que 
JI. par di•ersas Tezet 1ea:a dlhcu.hado a t.rera a elenco• 
mais apetrechados e melhor clau1fieados. 

Em resenaa, cujo campeonato lambem eat• a d•· 

:~re~~~':ct!:'t;:::, ioct~~;::;.ªdrc~~~~~·ri~: ~~ºf~:~:~ 
Palmeou, Arroio• e Vitória. O melbor coaju.oto dou 
lu o do Palmeou, .. bem que h4 que cozuar - e muhu 
- com a turma do VltdrJa. 

Noros r~cnic:os por SALAZAR CARREIRA 

bola é disputado por mais pés amiro• do que 
contrários.• 

O médio deve indicar sempre aoa aeua 
avançados por que lado (direito ou esquerdo) 
a bola vai entrar na formação. Durante todo o 
tempo que ela ali se conser''ª segui-la-á cuida
dosamente, avisando os seus homens da saida 
favorável ou contrária. Nêste óltimo caso, lan
çar-se-á imediatamentesôbre o médio contrário, 
na esperança de impedir a transmissão do 
cobiçado objecto. Cautela, porém, com os ex
cessos de itêlo, pois se ultrapassa a linha d• 
bola encontra-se deslocado e isso equivale a 
um pontapé livre concedido ao adversário. 

Uma vez novamente na posse da bola, 
oblida por tnloMgem favorável, a sua acção 
será tanto mais útil quanto mais depressa • 
transmitir ao outro médio. 

Corno o médio de formação está rigorooia
mcnte marcado pelo directo adversário, não 
lhe sobra tempo para se desembaraçar da bola 
e muito menos para ponderações na forma de 
o fazer; por isso, como dissemos, deve haver 
perfeito entendimento entre os dois médios, 
para que o primeiro saiba, cm todas as circuns
lânciaa possíveis, 11 colocação do segundo e a 
consequente direcção da pas.agem da bola. 

Claro está que esta passagem não será sem
pre mecanicamente idêntica, pois a uniformi
dade permitiria ao adversário prever a marcha 
dos acontecimentos e antecipar-se a ela. 

Compete ao médio de abertura, melhor cola
cado para ajuizar das condições, tomar a ini
ciativa da manobra, indicando ao companheiro, 
1>0r um pequeno sinal pre\•iamente combinado, 
para que ponto lhe deve ser enviada a bola. E 
digo assim porque, muitas \'ezes, o lugar que 
o médio de abertura toma no momento da for
mação não é aquêle onde tenciona colocar-se 
quanto da salda da bola, isto no propósito de 
enganar o médio contrário. 

Finalmente, e obedecendo à regra geral de 
que um jogador só deve passar a bola quando 
directamente ameaçado por um adversário, o 
médio de formação deve atacar por sua inicia
tiva quando possa iludir a apertada vigilància 
do aeu rival; nesta condição, o médio de aber
tura segui-lo-á atentamente e a linha de ataque 
fica afastada pela colaboração de mais um 
homem, factor que não é para desprezar. 

Quando a fo1'\11ação tem lugar a meio campo, 
o ataque pode ser indiferentemente iniciado por 
<1unlqucr cios lados, embora de preferência por 
aquêlc cujos tr~s-quartos sejam mais rápidos; 
quando a formaçllo, porém, actua perto de uma 
das linhas lnterais, o ataque deve ser lançado 
r>clo lado opos to, o chamado lado aberto - ex
cepto cm circunstâncias especiais, quando por 
descuido o ad vcrsário haja desmarcado o es
treito corredor do lado fechado. 

Nêsse caso, ao médio de abertur~ compete 
vê-lo e saber aproveit:i-lo, lançando pelo cami
nho oferecido o três-quartos ponta respectivo, 
•e o não puder fazer êlc próprio. 

----~----
º torneio de rutebol 

da Ãla 2 da 4< M. P.,. 
l>ta1ro du habituais caraeterta1ica~ de correcç&o, 

Hhlllatmo e dlac:tplh1a, prosseruiu1 ao dbado o no 
domingo dhlmos, o toraefo de (utebol da Ala i da cl1. 
P.•, que jorf'ad.a a jornada ganha ao•o• motl•OA de 
lotereue. 

A maior to•taiem da jornada coube, desta •«. ao crupo do Liceu Camo.s., batudo o da Yachado de Cu
tro por 4-0. 

Alada que oferecudo boa re.lat6ae-ia, a Escola de 
P.clro !\ua• aofreu duas bolat seaa resposta ao10 a !:s· 
rola a.taautl litro.ardo. 

O coaju.ato doa Pupilos do Exercito parece em aa~· 
lhorla de forma e venceu o Ceatro Ea.tra•Escolar n.0 t, 
de Alb.aadra, por 3-1· 

-no ~ ~:!:!\~ :c~1d~:.1:~li:r:d.E,::1~ºé:~:~c1!~Pj!!~~c~; 
Praier.,, •••ceado o primeiro por 2-1. 

F L E c H A é a melhor bicicleta 



diram ecmpre, mais ou menos 
con,·ictumcnte, ma• aplaudi rum ; 
., ..,ru certa• ocaai<il'8 o aplauao 
trnu-formou-ae em aclamaçllo, vf. 
l>r4ntc, cxpontílnca e unllnlme. 
Nottc de g•!la, noite de prcatlglo 
pitra oe organismos que. nela 
,·oopcraram, noite do efucldatlva 
demonetração do aperfeiçoamento 
dM prâtlca• glmoâ8tlca& em Portu
gal e do compenaador e carinhoso 
acolhimento que o gronde público 
lhes dlspenaa. 

1'~ o 
SOCOllRO Jt lflVERnO -
OJARAU 
Glt'\NASTICO 
~~el.l 

~ 

Os herói& da fetta foram, sem 
dúvida, oa dota artista• - amado
ree, maa artistas - do Ateneu, no 
seu número da escada aérea. Jã no 
ano paHado, por oeaalão do sarau 
do encerramento das claat es DO lm••<A,./ ,.,,.,.,. ,.,., 
clube, emitimos, sem regatear lou- •••doru •• Ll•b•• Gim•'•'• 
vor, a noua oplnlllo aõl>re o traba-
lho; agora, em condições de ambiente mate emotiva•, o triunfo foi abeoluto e merecido. 

Durante vinte minuto•, a a11slsU!ocla viveu empolgada pela precisão doe exerclcloe e pela 
serena audàcla doe gtmnasta1. A aclamação final, como maloree não 88 terâ ouvido mult.t.11 
vezea o Colleeu, foi ao mesmo tempo uma expreeeào de alivio e manlfeatação de entuela&m•• 

Avallando pelo calor das ovuçúcs, o• trabalho• que mais agradaram depqi• ao público 
foram os aaltos de mesa alemã, pelos rapazea do Lisboa Glmnáslo, aa danças"l'eglonale da& 
raparlgae da t". N. A. T., aprcaontados pelo tenente Alberto Marques Pereira, e a clasee de 
glmoàatlca doe Bombeiros, comandada pelo profeuor Robalo Gouveia. 

Tev" razão o público, na eua preferência, ma• merecem ainda apontamento o• voadoree do 
Lleboa Glmnâslo. embora menos felbee do que na 8ila anterior exibição; as eenhorss do Glmoâ. 
elo Club Portuguêe, com o eeu vira primorosamente marcado; e também a apreeentaçAo equea 
tre de alta escola, o duplo trapézio, oe exerclclos com maHae Indiana• e a claue fentlolna de 
Sacavém - lato eem que pretendamos elgnlflcar que os reatantes elementos do programa nAo 
agradaram, mae apeoae porque é lmpOHlvel eefecclonar em valor relativo uma totalidade. 

Em reaumo,a impreuão geral foi excelente, tanto para o grande público como para aquelee ee
pectadores aos quais o conheci monto daa técnicas e pràtlcae g!tnoãeticas tornam maleextientee. 

Recoohecem-ee vantagens de contlderar ao• espectàculoa dêste $Ônero, quando aulm 
ecléticos e bem organlzaáoe: vantage11• de propaganda, de demonetração de trabalho eficiente, 
de apresentação de método• e re1uitados. 

Aulm, devemoe dcee)ar aue ee repitam com a freqüêocla poeslvel, porque o público olo 
ae cantará de o• apreciar o e corre1ponder â lnlc,atlva dos promotorea. Salazar Cárrelra 

4,,lo,.~anlz•ç4o • a tllr«tlo tio 1onu 11t•H «>ttffollo •• ,,., rnqjOI' Jol'6• C#or Oom, 
911• foi j u1tam,.nt• f•lfcUodo p•lo •~lto d•IJX>rtlWJ • •111«1-ocular 911• connplu. 

O sarau glmnãatlco, promo· 
vldo pela ComlHão de 
Socorro de Inverno com a 

colaboração doa clubes da espe· 
clalhlade, da F. N. A. T., Bombei
roe Municipais e Escola do Exér
cito, alcançou enorme êxito de 
lntcrêue público e eervlu para 
demonstrar, uma vez mais, o ln· 
cremento que a glmoâstlca, aob 
tõdae a• formas, adquiriu em Lis
boa e ainda quanto oe seue eepec
tãculoa aão do agrado popular. 

A lmenea nave do Coliseu 
apreeentava o aepecto doe dlae 
mais feetlvoa: nem um posto ficou 
vago e na bilheteira eegotou-se a 
venda de bilhetes para qualquer 
daa catcgorlaa de lugares. 

Isto, menos duas 1Cemanas após 
o feetlval do Lisboa Glmnàsto Clu
be, tem algnlflcado Inconfundível 
de aprêço, do entusiasmo que pro
vocam na multidão êstes belo• 
certame& de arte, de destreza e 
de arrõjo. 

O programa foi composto de 
maneira a animar tôdaa as curlo
eldadcs, aliando às exibiçõe s 
conhecidas, mas de seguro acolhi
m ento favorâvel - aquelas que o 
público nunca se cansa de aplau
dir - outras apresentações de no
vidade e de aliciante perapectlva. 

O doscmponho dos participan
tes foi, de modo geral, muito 
apreciado: os espectadorcs aplau· 



4~~ 1t•• 
~~.Counu 

A última sessão de pugilismo que a Sala Central de Desportos orga
nizou no Coliseu dos Recreios nilo registou a mesma afluência de 
público da reüniio anterior, nem decorreu com idêntico entusiasmo. 

Efectivamente, àlém do tempo estar frio e húmido, o programa compunba·se 
de combates com interêsse relativo, à exeepção do principal, que reünia o 
atractivo de desforra; mas quer êste, quer os outros, poucas vezes empolga
ram os espectadores. 

O encontro de abertura travou·se entre Filipe Rebordão (63 quilos) e 
Jack Freitas (61,5). 

Luta desigual e, portanto, sem interêsse. Vitória merecidíssima de 
Rebordão, que desde o primeiro· ao último assalto massacrou, sem resposta 
digna de aprêço, o seu parado adversário. Freitas, que J><!SSui uma forte 
direita, carece de conhecimentos e de iniciativa. 

Sousa U (56) e Adolfo Rodrigues (57), que subiram em seguida ao 
cring,., começaram por fazer um combate movimentado e vistoso. Aos ataques 
de ~uWa sucediam as respostas e esquivas (algumas irregulares, por serem 
executadas abaixo da linba de cintura) de Rodrigues. No segundo 11ss11lto, 
porém, êste pugilista acusou um golpe ao estômago e, pouco depois, recebeu 
outro, desta vez ao rôsto, tendo ficado K.O. O vencedor denota progressos; 
quanto ao vencido, que há anos não jogava em Lisboa, não nos deu tempo 
de aquilatar do seu actual valor. 

Alfredo Oliveira (63,5) e Manuel Gualdino (64) disputaram o terceiro 
combate da noite, que terminou por cmatcb,. nulo. Ambos os contendores 
bateram-se rijamente e a decisão traduz a fisionomia da luta. Oliveira exi· 
biu·se melhor que das últimas vezes e Gualdino mostrou subid11 de form11. 

O quarto combate opôs 
Valente Rocha (!H,2) 
1\ Raúl Oliveira (61 ,3) e 
foi o mais inlt:re11iiante da 
sessão. Rocha, que obteve um merecido triunfo por pontos, demonstrou que 
as suas explêodidas qualidades, se forem bem aproveitadas, poderio fazei 
dêle uma das nossas primeiras figuras do profissionalismo. Raúl ripostou 
sempre que pôde, mas apesar da sua costumada combatividade foi larga· 
mente batido por um adversário mais rápido e mais sabedor. 

O combate de fundo, a cargo de Gu.ilherme Martins (62,3) e António 
Silva (62,3) não correspondeu à espectativa. Os três primeiros 11ssaltos impa• 
cientaram a -assistência pela excessiva apatia de 11mbos os pugilisttts. Os 
restantes, proporcio1111ram algumas f11ses de boa esgrim11, sem contudo causa· 
rem emoção própria de uma desforra. 

Martins não se apresentou tão bem como habitualmente, ao contrário de 
Silva, que revelou melhores condições físicas e actuou com presteza, chegando 
até a colocar em dificuldade o seu valoroso antagonista. Todavi11, Martins 
reagiu prontamente e, ao cabo dos dez assaltos, foi declarado vencedor por 
pontos, sendo a decisão dada por um júri. A vantagem pareceu-nos tão ligeira 
que, quanto a nós, um empate ajustar·se-i11, com mais exactidão, ao desen· 
rõlar do encou tro. 

Arbitraram, pela ordem dos comb11tes, aos srs. \\' alter Pressler, 
Jordão França, AluíRio Falcão, Machado Júnior e José Araújo, não 
dando motivo 11 reparos de importância. 

A aparelhagem sonora é que funcionou deficientemente, pois nem 
sempre se percebiam os nomes e os pêsos dos pugilistas, ou a indicação 
dc,s juízes. 

8EOUNDO 

S.U. 1. o ,,.. Atl•llo R..irl• 
-x..o. 
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A segunde prove do colend6rio 
oficiei do lemporodo de in
verno do otletlsmo portuense 

confirmou o ressurgimento, entre 
nós, do solulor especlolldode do 
ccorto.moto•. e coirespondeu tam
bém oo odmlr6vel ombienle de en
iusiosmo e de inlerêsse deixado 
pelo nosso orgonizoç&o de oito dlos 
entes. O público, desto vez - e 
como slntomo flogronte do boo 
~ropogendo que exerc~ro sóbre ~le 
., ccorto-molo• do Sledium - com· 
pereceu em número mols elevado, 
"º posso que, por outro lodo, os 
~lubes procurorom melhorar os suos 
represenloções: o Académico, por 
exemplo, chemou à eclivldode umo 
dos meis radiosos esperonços do 
nosso atletismo: José Córles. 

Depois, poro que tudo se conju, 
gue em fovor do ressurgimento que 
se impunhe, temos lido organizo. 
ções perfeitos, lutos equllibrodes e 
leois, osslm como esforçede ocç&o 
dos dirigentes do A. P. A .. Isto 6: 
os verdadeiros amigos do' otlellsmo 
portuense, num gesto nobllltonte, 
puzerom de ledo ressen llmenlos e 
«mel-entendidos>, poro se reOnlrem, 
todos com o mesmo fôrçe de von
lede, em volle de modelldede, pres· 
llglendo-e, exeltendo-e -· dendo
·lhe, enfim, todos os condições de 
vide progressivo e brllhenle. 

No verdede, pode dizer-se que 
que se esl6 o trobolhor como pou
cos vezes se lem feito entre nós 1 

Por isso, o otlellsmo portuense 
ocupor6 dentro de duos épocos 
posiç&o de excepclonol rel~vo no 
põnoromo nocíonol. 

No segunde prove do époco 
confirmou-se o boo impress&o dei-

HANDBALL 

ATLETISMO NA SEGUNDA PROVA 

de "corta-mato" da época 
confirmou-se o ressurgimento da modalidade 

Comentários de E D U A R D O S O A R E S 

xode pelo cco rte-moto• do Stedium 
-16 o dissemos, mos convem re· 
petl-lo. Sendo ossim, os nossos 
comeM6rlos de egoro lêm de limi
ler-se e ligeiros epontementos de 
ordem técnico. 
1 l H6 que pôr cuidodo especiol ne 
escolho dos percursos-e ne prove 
do Oper6rlo cometeu-se o levion
dode de obrigor os otlelos o per
correr e elrevessor cominhos pú
blicos de certo movimento, com o 
egrevonte de se fezer nêstes e che· 
gede e os tronsmlssões de eslofelos. 
N&o se ponderou como devio ser 
o escolho do percurso, que nodo 
teve o justific6-lo, pois nos Cove
dos - e é precisomente por esse 
roz&o que os seus terrenos mere· 
cem o escolho - h6 Jorgos possibi
lidades de fozer oulêntlcos corridos 
de ccorle·meto• foque em boo ver
dede nõo econteceu no die tl4 
sem necessllor o ulillzoç6o dos ditos 
cominhos públicos. Os otletos po-

diom ter sido vrtlmos de otropelo· 
mento por quolquer veiculo que 
possosse no ocosl6o e o público, 
por outro lodo, deixou de ter pos
sibllídodes de seguir tôdo o provo 
- preclsomente umo dos boos von
logens que os terrenos dos Cevodos 
oferecem. 

N&o houve, sebemos, quolquer 
propósito especlol no escolho dêsse 
percurso. Nodo mols do que lnsu
ficiênclo de conhecimentos técnicos 
- e por isso mesmo, ne mlss&o que 
nos compete, oqul esternos, dentro 
do bom esplrito de coloboroç&o, o 
dor escloreclmentos que se Impõem. 

Continuemos o ver, tombém, en
tes e depois dos proves, otletos sem 
os oconselh6vels ogozolhos. Poro o 
ossunlo chomomos de novo o oten
ção dos orienlodores técnicos. 

Notas e comentários 

Resto folor do octuoç6o dos con
correntes. Todos êles conflrmorom, 
mois ou menos, os quoltdodesreve· 
lodos no provo do Slodium - com 
excepç6o de Artur Fernondes, que 
teve corrido froco. Perece que êste 
jovem otleto nõo encero o suo pre· 
peroção o sério, permitindo-se li· 
berdodes condenéveis. E peno, por
que se troto de um elemento com 
futuro. A sue corrido desiludiu e 
este quedo de velar em oito d1os 
reflecte onormolidode, que neces
sito de correcç6o. A C. D. Arb1tros inaugurou o 

suo escolo, que h6 multo se 
tornoro lndlspens6vel. Inscre

verem-se 12 cendidetos Indepen
dentes e espero-se, tombém, que 
venhom o freqüent6-lo os 6rbitros 
1nd1codos pelos clubes, no moior 
porte pouco conhecedores do té· 
cn1co do jôgo. Quonto eos julzes de 
compo em ocllvldede, penso e C. D. 
fezer um esludo, ef1m de everlguor 
do suo bogegem teórico e pr6tlco. 

~ O resultodo eslrondoso con
seguido pelo selecç6o lisbonense 
sõbre o equipo de Medrld, fez crler 
um emblente de espectetlvo neste 
c1dode. 

O próximo Põrto-Lisbe vei ser, 
por êsse focto, um oconteclmento 
desportivo excepclonol. O Sul, com 
neturol justiço, julgo ler otingldo 
um nlvel superior no chondboll• por
tuguês. O exemplo do bom lote de 
1ogedores opresentedo nos Soléslos, 
no dlo I, osslnele e sue mels forte 
selecção consliluldo olé hoje. 

O Norle, onde número elevedo 
de clubes preticem o modelidede, 
omporode por ess1sl~ncies que, por 
vezes. fozem inve10 oo futebol, 
quere demonstrer, de novo, e 
superioridede do chondboll• por· 
tuense .•. O embote dos dois sele
cionedos no époco possodo ocusou, 
no verdode, descrescimento no onze 
do Invicto, o nivelor -se mo is com 
o congénere do cldode de Ulisses. 
Mos, poder6, êste ono, monter·se o 
mesmo lncertezo? 

Conquonto lisboo 16 tenho pôsto 
em compo todos os sous recursos, 
o Põrto, pelos m6os de Alves Toi· 
xe iro, est6 o preporor-se culdodo· 
se ente. 

A julgor pelo que se diz, o linho 
diontelro portuense, o forte do grupo 
e o esperonço dos nortenhos, cou· 
sor6 colofrlos no formid6vel defeso 
sud1sto. 

Xovier, Montolvõo tombos do Vi
goroso), José Monuel ido Sporll, 
Gomes e Fobl6o (PôrtoJ, deve ser, 
no reolldode, o mois poderoso oto
que português. 

Além disso, hover6 entendimento 
nos duos osos, formodos por ele
mentos de clube. 

~ A n&o escôlho de elementos 
do Vllonovense tem merecido cen· 
suros nolguns sectores. Sem rozõo. 
A llç&o do époco possodo foi duro 
e é preciso reconhecer que, emboro 
o grupo velho muito <num tôdo>, 
1solodomente os seus elementos néo 
est6o b olluro de umo selecçéo. 

~ Aindo n6o terminou o 1.• volto 
do Compeonoto reglonol e, por
tento, s&o de odmitlr muitos oltero
çôes. Mos reportando-nos õ ocçõo 
desenvolvido pelos grupos, de entre 
o f. C. do Põrto, o Vifonovense e 
o Vigoroso deve soir o vencedor. 
Interessante, lombém, o luto dos res
tontes, em dois poletões d istintos. 
Um, com o Desportivo, o Solgueiros 
e o Sport; outro, com o Acodém1co, 
o Fonte1nhos e o Boovlsto. O grupo 
do limo, com surprêso gerei, de 
jornodo o jornodo est6 boixondo de 
poslç6o, quondo j6 foi considerado 
provével compe6o, op6s um inicio 
de espovento. 

~Começou no po~dodomingo 
o torneio oficiei do 2.• Dlvis&o, que 
•ste ono • disputado por 7 clubes. 

lEME 

Os restontes - 01ndo revelodos 
no <corto-moto• do Sladium com· 
portorom-se de monelro o goronllr 
oo nosso otletismo um magnifico 
clote• de proticontes do especioll· 
dode. De todos foloremos, em por· 
menor, b medido que os compeli· 
çôes fõrem decorrendo. 

A dl•tr lbulfllO do• pr4mlo• 
do «eoTta• m a lo» d n S tadlu m 

Voi ter o seu epflogo o nosso pri
meiro orgonizoç&o de 1945 em fo · 
vor do desporto portuense. Poro 
isso, vomos levor o efeito umo ses
s6o de propogondo, que teré lugor 
õmonh&, 25, pelos 22 horos, no sede 
do Acodémico - colecllvldode que 
t6o brllhontemente disputou o loço 
doequ i m Morelro Jr.•, prémio 
do «corto-moto• do Sladlum . 

No decorrer sessõo, o que deve 
presidir o sr. M6rlo de Corvolho, 
ilustre Delegodo do D. G. D., for6 
umo breve palestro o nosso como. 
rodo Eduordo Soores. Ser6o tombém 
entregues medo lhos oos 6 primeiros 
clossificodos do nosso provo, o 
sober: António Bernordo do Silvo 
Solgueiros), Artur Fernondes (f. C. 
do Põrto), Coutinho Monteiro (Aco
démico), Elísio Silvo tSolgueirosl, 
Corlos Mirando e leonel Silvo, tom
bos do F. C. do Põrto 

Tudo se conjugo, pois, poro que 
o lniclohvo do Stadium tenha o 
mois brilhante epilogo. 

V ai ffJ' rem od elada 
a O lre<flo d a A . P . A.t 

Como se sobe, h6 perto de um 
ono que o Dlrecç&o do A. P. A. 

semana 
Gomes da Costa 

Rf;,tPARECEl no=encontro 
P6rto-Olhanemte um do1t 
mais populare., jogadores 

do futebol portueMe: Gomes da 
Co&ta. Arredado há longo tempô 
da& competições por molico8 oá
rio&, o jorem desportista veio. 
ape8ar diaao, dizer-nos, com a 
s11a maraoi/ho&a actuação, que 
nbo perdera ainda qualq11er par
cela das s11as excepcionais q11ali
dadu. Noa «driblmgu perfeito• 
e impressio11ant••· nos passe• 
cerlcrros e matemàticamenle cal
ca/ado&. Gomes da Cosia conti
nua a impor-se-conli11ua a ser 
"é/e mesmo .. ·"· 

Gomes da Costa veio do l'i/a 
Real. Jogara lá enq11anlo eslll · 
dante cio liceu. Depois, um curso 
.füperior e a fama das suas pro
mclcdoras eJ.•ibições trouxeram
-no até 11(1.~ e até ao F. C. do 
P6rto. R ludo quanto enldo se 
disse océrca do seu valor foi 
confirmada por con8oladores 
factos-que lhe dão jús a ser 
considerado como das mais bri
lhantes rer•clações da nova gera
çbo de jolfadores do futebol por
tugués. 

Correclfssimo, desportista que 
&e impõe à estima geral, modesto 
por e:rceléncio, Gomes da Cosia 
/em sabido, como poucos, (irmor 
em ba1e1 1ds a sua já brilhanle 
carreira de pralicatlle. 

Compreende-se. por 16dos u 
las razões, que o público lenha 
r•isto o seu reaparecimento com 
manifesto júbilo. exteriorizado 
em e:rponláneos a/iludes de entu
.tiasmo. E que apesar do suo 
larqa auséncia, os (reqaenlado
res dos campos de futebol não o 
tinham esquecido mnda. 

Congralulcn,o-nos, pois, com 
o reaparecimento de Gome& do 
Cosia e façamos votos para que 
é/e seja duradoiro . .. Lucrará o 
.Tett clube, o futebol nacional - e 
att o eapírito desportivo, de que 
r.omes da Costa e fiel interprete. 

est6 o trebelhor openes com tr~s 
elementos, visto que os dois reston
tes nunco chegorom o tomor posse. 
Apesor disso, os dedlcodos que 
responderem à chomodo têm-se de
sempenhodo cobolmente do suo 
mlss6o-e oté com ~xito de 
certo modo relumbente, que nõo 
nos temos consedo de enaltecer, 
prestondo-lhes 1ustiço. 

Mos o trobolho est6 o torner-se 
demoslodo, e Impõe-se tombém que 
os lugores vogas sejom preenchidos, 
poro boo reguloridode dos serviços 
e poro mo1s equltehvo e justo distri 
buiç6o de esforços. Muito têm feito 
j6 os dinômlcos e dedicodos diri
gentes do A. P. A. Além disso, o 
tesoureiro ocluol, Eduordo Silvo, mo
n1festo o desejo de obondonor o 
corgo e de possor poro o de vogol. 
onde, diz, poder6 trobolhor olndo 
mols. Teremos ossim vogas os cer
gos de tesoureiro e de 2.0 vogol, 
os quois em breve devem ser 
preenchidos. 

Regoslgemos-nos com o focto, 
pois osslm o A. P. A. oindo mols e 
melhor poder6 trobolhor, e felicite
mos os octuols dirigentes pelo jus· 
tlço que se lhes presto. 
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At or;anlltaçlea da n- revlota 
• • fa-vor do de•porlo portaenH 

/ 

Encerra-se àmanhã a Inscrição 
para o Torneio de "Volleyball" 

A felte de um cempo coberto está e 
prejudicer e propegende de moda-
1 Idade - O que disse 16bre o 
assunto o jornaliste Alves Teixelre 

E j6 àmenM, no Assocleç&o de Bosketbell, 
onde funcione provisoriamente o organismo 
dirigente do cVolley> no nosso distrito -

que se encerre o inscriçõo pero o Torneio que 
vemos levar e efeito e que promete decorrer em 
maré olte de entusiasmo. f. C. do P6rlo, Centro 
Unlversil6rlo, Sporl, S. Roque, Académico, Vilo
novense, Amerenle, Académico de Brege e de 
Espinho, etc., assegurarem-nos j6 o sue presença 
e prometeram-nos, igualmente, t6de e sue vo
llose coleboreç&o. Do Centro Unlversll6rlo rece
bemos mesmo um cotivenle oficio, assinado pelo 
Dlrector dos Serviços de Educeç&o ffslce e Des
portos, sr. dr. Jeyme Rios de Souze, em que se 
nos gerente e inscriçõo de duas equipas e se 
nos felicite pele iniciollve tomada 

De todos os lados, pois, nos chegam os me
lhores epleusos. Por i~o. é certo que o nosso 
Torneio de •Volley> vai atingir o objeclivo que 
ambicionemos: o de propegende de modalidade. 

Enquanto à dele do inicio de prova, ainda 
ho1e nade se pode dizer em definitivo, mercê 
des mil e umes dificuldades que surgem pera 
conseguir locais próprios. Devido às condições 
elmos(érlces eclueis, é -nos impossível utilizar os 
campos descobertos, como em principio esteve 
projectedo. Por outro ledo, entre nós - triste é 
confess6-lo - n&o existem campos cobertos; le
mos por ISSO de recorrer a um sel&o, 16 que o 
g1mn6sio do Sport niio esl6 livre. 

E de facto lemenl6vel que o nossa cidade nõo 
possua elnde um campo coberto pera êste gé
nero de desportos. O assunto é de tal impor
t&ncle que mereceu j6 do nosso cemerode 
Alves Teixeira os comentários que se seguem : 

Outro 11111 do ba1qaete ê a falta de um campo coberto. 
Quudo H baddam taota.s lniclath·u, ala;umu delu 
rom ama proJtc-.;lo invulgar, a deauodll'ena o esplrito de 
l•ldahn doa portaeosu, ~emos que alo b' um punhado 
de dúportltt.u qu aa.m momeDto de lo•plraçlo ruoln 

~~4~d~ c::.,.r.~ue:~:.':·,:8.!J:::: .. •-;a.:.f:!~~~; 
u co•pdl'°" de tn.•erao e al1umu delH a chamarem 

~d~::.:.d:ofi~~~\:.J,t;i~,~::~te, hõc:k•'.'· f'at patía•, 
Em Ll1boa o campeonato tem 'iido um manaaci•1 de 

~~:~\~1·d:=::1.:: 1~cITt~~ie:s. u:,.:ô ~~l~::"~u: :~~1f::r~: nbleote eotl'o oa clubu, que na •ordadc 6 lmpressio
oante, maa sim a exiatf:u.cia de um retinto onde se 
podem rea.llur l noite 01 respecttvn eocontroa . . Mesmo 
tom 1.quele equillbrio todo, H alo bou•eue campo f:lo 
reoltarla ut6ril. 

O. ao•o • auta.s colunas fuemot um ap•lo aos por~ 
~~·~~':p .. ::d~~c~:: ad:o~~~r::::d:'!~ ªt1f~';! :~~= 
"''' •• ••l'•ffteo f'mprero de uphal. 

Estamos pois perante um melindroso proble
ma, que temos de remediar de qualquer forme. 
N&o h6 campos cobertos, Improvisem-se . .. 

Mais umo semene, e dor-se·à Inicio eo 
Torneio r 
-~-

Entrevistas . . • pelo telefone 
De Vila No•a de Gal•, rMpond.,. 

Manuel dos Santos Marau 1 1 1 

A nollcie chegero-nos em segrêdo: o f. C. 
de Geio est6 e preparar uma boa equipo, 
pore regressar eo otlellsmo ... Mes quize

mos sober mais- e o telefone ràpldemen te nos 
pôs em comunlceçõo com Manuel dos Sentes 
Mereu, antigo ellete e orecordmen> e que ilquele 
clube tem dedo o melhor do seu es(õrço. E li 
nossa pregunle, o resposta ve lo lmedlele e pre
cise; 

- Sim, ~ verdade. A pedido dos dlreclores 
e.lo mínho colectividede resolvi cmeter ombros• 
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O BELENENSES 
BASKETBALL 

ESTÁ APURADO 

CAMPEÃO DE LISBOA 

Q
UALQUER que seja o desfecho do de

sa fio Belenenses-Benfica, j:I nada 
pode influir no desenlace do cam
peonato de Lisboa de 19\1 1915. Com 

quatro pontos de avanço sõbre o seu mais pró
ximo competidor, o Clube de Futebol «Os Be
lenscu tem assegurado o titulo de campeão. 
Conquanto as suas exibições tenham sido irre
gulares-os jogos bons alternaram com outros 
deficientes-é fora de dúvida que, cm valores 
individuais, a equipa «azul» é a mais forte da 
temporada. Daí a ampla justificação para esta 
vitória. 

Seria de desejar que os seus elementos não 
ficassem desarticulados e expostos a variantes 
tão freqQentes. O tempo, por rerio, destruir:\ 
nesta equipa o pessoalismo que a caracteri~, 
dando-lhe a coesão e homogeneidade que tanto 
são de desejar. Materia prima não lhe falta! 

lgualmepte o Benfica e o Atlético têm as 
suas posições fixadas nesta temporada, respe
cth•amcnte com os 2.0 e 3.0 lugares. 

INICIATIVAS DA «STADIUM» 

A publicação 
dos EMBLEMAS 

de todos os CLUBES 
fielmente reproduzidos a cô_res 

COMO d iuém o8 no nOHO úl
timo n ú m ero. «<Stadium» 

dará inicio. den tro de alsa.m 
tempo, a nova publicação de se
P ar ata 8 - nova iniciativa da 
nossa revista, esta com caracter 
verdadeirament e popular. 

Trata- se de oferecer aos nos-
8 0 S leitores a colecção dos EM- , 
BLEMAS D OS CLUBES 
D ESPOR T I VOS DE TODO 
O PAIS, numa reprodução a 
côres, com todo s os porm enores. 

Já nos dirigimos a todos os 
cl ubes filiados nas a88ociações 
de f u tebol do Pais, ilhas e pro
vi n ci a 8 ultramarina~. solici
t a ndo a remeHa, AT L 31 DE 
JANEIRO CORRENTE. de 
um desenho d o emblema ou es
cud o da colectldade. no formato 
mínimo de t5xt0 cm •• d esenliado 
com as respectivas côres, ou ã 
pret o, mas nêste caso com a lo
calização exacta daciuelas côres. 
Deve também ser-nos indicada 
a data da fund ação do clube. 

6 iniciativa de (ezer ressurgir a secç&o atlética. 
Em Gole n&o (e ltem rapazes com habilidade e 
com gOsto pele modalidade. Apesar disso, todos 
os clubes de Vile qu6si s6 têm vivido pare o 
futebol, esquecendo que o etlellsmo é o meis 
seluter de todos os desportos. 

•Vai caber pois oo F. C. de Gele e miss&o de 
fazer reünlr todos 6sses elementos, dendo-fhes o 
Indispensável begogem t~cnlce - e os lrebelhos 
de prepereç!o j6 começaram com os melhores 
resultados. Aguarde, e ver6 ... 

forem os últimas palavras de Menuel dos 
Santos Merau, de entusiasmo e de (6. Perobens 
ao F. C. de Gele 1 

O intcr~sse resume -se, desta maneira, ao 
último lugar, para fugir ao qual Cuf e Spor
ting lutam à porfia ... O Lisgás eecunda-os
e a vitória obtida sõbre o Caroide é bem um 
indkio do ardor empregado pard St' vérem 
afastados de semelhante posição. 

Esta luta, tão interessante com a<rucla a que 
se assistiu p.1ra o 1.0 lugar, terá o seu epilogo 
esta semana, com a disputa dos jogos da jor
nada derradeira. 

A melhoria da Cuf foi confirmada no en
contro que teve com o Benfica; a nota predo
minante do desafio foi o movimento e da me
lhor ligação dos seus jogadores'resultou a se
gunda derrota dos •encarnados•, que não pu
deram evitar ~stc desfecho devido à ausencia 
de Trindade. 

Com iguais características •e desenrolou 
a partida Sporting-Algés, em que este último. 
tendo estado sempre na posição de vencedor, 
s~ viu ultrapassado, nos minutos finais, pelos 
«leões•; Campos, com os seus caraclcristicos 
lançamentos de longe, loi o principal artlficc 
de tão preciosa vitória. 

O melhor espectaculo da jornada foi, sem 
dú,·ida, o fornecido pelos actuais campeões
podemos j:I chamar-lhes assim-no seu jõgo 
com o Atlético. Conjunto mni• apurado da 
parte do ,·cncidoe exibiçãoe10 forçado& •uui••; 
dêste embale saiu o interêsse ciuc levou ao 
campo da Boavista farta assistênc1.1. 

Ao Atlético faltou •chance• nos lan\·amento~; 
lance& houve cm que as bolas, devido ao efeito 
que lev:\\'am, fugiam de dentro do cesto; com 
um pouco de sorte, o «score» leria sido menos 
expressivo. 

Contra o habitual-talvez ressentindo-se 
da importância do encontro-llomulo não foi 
o jogador que estamos habituados a ,·er na 
marcação dos lances tines. Natividade, um 
pouco duro, e \'alério. sempre a ajudar o ata
que, foram dois «grandes» no capitulo dcíesa. 
Ceia e Cruz afirmaram-se dois bons marcado
res. cm espedaf o último, que confirmou uma 
\'CZ mais a sua extraordinária habilidade. 
Afonso Domingues, enquan to jogou, cumpriu 
muito bem. 

No Atlético a~sistiu-se uma vez mais à falta 
ele um centro cm harmonia com o encontro. 
pois Muhado não conseguiu dar seguimento 
às jogadas de José Ferreira e ;-;e"e•; J. Pereira, 
que o substituiu, não melhorou a situação. A 
defe1a, Alenta, foi um obstáculo ao ataque bele
nen~e. lendo-se distinguido Ta,•aru na mar<'a
ção do• lanr<'• fÍ\-re•. 

JOÃO ASSl"XÇÀO 

Sr. despo rtista ! ! 
O º"º do tah.t.co é um Tido dos m.ait prejudicl.i•. 

O• 1eu• t•rrlHit efeitos op6em·H ao re,,lr:oram•nto do 

~!c;.t~~:":=~~i:= c~:c:.~:.r~~.~~·!::: 
Elixir anti- fumante 

Frao~o 11•00 P elo ~orrelo 7 $ oo 
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SOCl1,DAO'- 01!: REVISTAS GRÁYICAS, LDA. 

RCOACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
Traveue Cidadão Joio Gonçalves, 19, 3.0 

TElEfONC 511 -USIOA 
EHcoç&o ,.,mca do NEOGRA VURA, LDA.-LISBOA 

VISADO PSI.A CONISSÃO DE CENSURA 
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çôee do Acad~mlco F. C. e do 
"iiíg:;;fii,;,.;1•------ Eetrêla Vigoroea, que marcham 
~ em t.o lugar, com o meemo nú

mero de ponto•, ho campeonato 
do Pôrto. FUTEBOL: - O conze• 
do Ermezlndo S. C., campeão da 
Promoção na última época e da 
ill DlvleAo na actual. ATLETISMO: 
Ae últimas provae do ccorta-mato:t: 
6 - Beraado, do Salgueiro•, vence 
na prova organizada pelo Operi•
rio; 7 - Grupo doe concorrentea 
à meema prova ; 8 - Oe irencedo
ree do ccorta-mato:t da A. P. A., 
dieputado no último domingo: da 
eequerda para a dlrelta, Carloe 
Miranda, do F. C. P., iniciado ; 
F. Cardoeo, do OperArlo, princi
piante; Manuel G. Silva, do F.C.P., 
júnior; e de noiro António Ber· 
nardo, do Salguelroe, eenlor. No 
próximo número faremoa 01 habl· 
tuala comeotàrloa a eata prova. 

6 ....._ _____ _ . ._ .. · 

llOCKEY EM CAMPO: 1-A 
equipa dv 11. C. Pôrto; 2 -A 
equipa do Boavlata F. C. (estão 
amba8 empatadae no 1.0 pôato 
do campeonato regional)· 
TENNIS DE MESA: 3 - A equl· 
pa do G. P. Candal, campeõee 
regional• da li DlvieAo, aem 
derrota•; 4 - Ae repreeenta 

POUPE A SUA VISTA I 
Uae 16 lentai da 1.• 4ualidad• 

Blnóculoa, Barómetro•• 
Bóeaulae de marcha, etc. 

Casa especializada - Fundada em 1861 

GIL OCUL..ISTA 

T?.L!.FONE. a 1129-IH, ltuo d'• l'Ht., 1# 


